DES 6) 


] 


fF'L 


“ÃABAI 
.- 
cisto 6 & ck edu di 
o 
bl 
. o 4 ti V 7: o . 
PE e e 4d. > o 
o ds 
t t à A A 27 , a í 


mto 


e 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 
Annuncios e correspondencias, linha 


o 
= 
. 
o 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA, 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


pº E 1 . 1 tu d l - a . » 
PORTO — trimestre ... too dv cy id Ubo VS Ved 00 18500 a = ... soa ... ss. 40 réis 
PROVINCIAS (franco) — trimestre ... a. ceu aro vou 18900 apa de dirão da diavio dose r cen qS9p )$0o; vas | N - 213 
Race SANaiO ss = sos coa Dos cocóticco saio Topo:; PSTOO Annuncios de sahida de navio, cada um... são oro 120 » o 
| agi Numero avulso 40 réis Os snrs, assiguantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as . a 


e Baixo n.º 108. publicações litlerarias. 


4 o" 


QUARTA FEIRA 18 DE SETEMBRO DE (861 | 


 EscnarproRiIo, Ferraria d 
Si" Ba 1 , | ESTEY 1 E l PA as + 


“ee am — —=— — 


= mem 
ba e — Eee -— — mm —— 


lhões de italianos e assim ha-de aconte- | tal velucidade que chegavam so seu desti- | mo classe governante, como poder director, ,e desenvolve-se 
cer. Isto é sério. O mais é comedia. nvna vespora da partida *cabon para sempre. Morreu ás tãos do| do 
Ricasoli sofre com paciencia a conde- Mas porque razão o governo francez de- | raciocinio que manda respeitar a forçs on- Eu acraditava d'antes nas monarchias 
musção da sus circular. O que não soffe-- | eclsrou que a obra não era sua? Arazão é | le ella está e não onde eila se deve soppôr. [europess, e nas republicas americanas. Agora 
“Como'somos todos de'cacá e amigos ve- Em terceiro logar aflicmam alguns que! rá um bomem de Estado quando se Iracta imples. N'aquelia escripto esenpou a phra- Com isto não quero proclamar igual- adopto aquellas como princípio geral e cada 
lhos, tomo à liberdade de agradecer meste/ a política franceza mudou realmente e re dos grandes interesses da nação cujas des se seguinte Homa e Veneza são necessarias |“ ai impossiveis. As desigualdades sociaes | vez me parece mais certa » segura a idea 

| lugar em nome do meu mais mtimo ami- | conheceu a necessidade de voltar a ser rea-| tinos rege! Us tDintstros f=tuas vivem de á ltalia, como a Belgica á França. Foi bal» se undadas. Provém da naturesa:. Ma. monarchica para conservar e d-senvolver 
| ea A A. Texeira de Vasconcellos as ex- | cionaria como d'antes. Esta hypothese pa-| amor proprio, de vaidade, e antes deixam que passou além do alvo; boi de praça de |não se berdam. O herdeiro da sactoridade |a liberdade que é para isso e só para isso 
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Revista politica estrangeira. cheguem a este essandsloso ponto de des 
dedo a sidencia, eque Nspuleão o consinta sem us 


'Uazer á concordia ou sem os despedir do 


“(Corresp. patt. do «Commercio do Portos) 
PARIZ 9 pe serexpro DE 186Í.. “ministerio, 


e na independencia absoluta 
velho continente. 


Ec Pesadas lisungeiras e amigaveis com qur|rece-me absurda, Se a politica franceza vol | perecer a patria do que mortificar os brios|umros quesaltoa 4 trinchêira. A Belgica re. [do marquez de Pomba! não foi seu filho que em a quero. | 
a «Commercial e u seu correspondente de | sesse aos tempos passados, a imprensa h particulares do seu orgulho. Porém, os ho- 
Lisbos annunciaram a eleição de Damão., O| beral não quereria supporiar a cumplicida- mens com» Cavour ecomo Ricasoli não são. 


“eleito. se o está, não o sabe anda com cer- 


Ide desta mudança, e aos primenoOs prot:s 


assim. Padecem por tados os seu nacionses 


clamou e o governo francez dea-lhe satis 


facção immetiata, como é costume para cá, [como seu pai. O successor da Mousinho da | nóte está talh 


e não para lá dos Pirynens: 


') marquez de Saldanha não será general! 


Silveria não foi 


Vai longa esta correspondencia. O ca- 


ado e o milagre fito. Se á 
ultima hora houver alguma novidade irá 


seu filho, foi Manvel Pas- 
Já sabem ahi pelos juraães quanto lhes |sos. bg? | 
posso dizer ácerca da Hungria. Aquelle nó À aristocracia não morre. A heredits 
é dificil de desaiar A Anstria começa a re- | riedade sim, porque é conta à mataresa e 
pripir, es húngaros persistem na resistem | contra O interesse social, salvo o caso de 
cia passiva, & nau são unicamente as g-n- | transmissão d> poder monarchico. 

es populares, ou para melhor dizer são pre Na Austria ha-de acontecer como nos 
“Ipalmente os nobres, 9s proprietários e O [intros pagos. à camnra herelitaria do 
alto clera. 4 allocução do arcebispo de Greo [Rochsiath é úma contrafacção ingleza que 
que hontem veio nos periodicos é nutavel 


reza. Tendo chegado ao seu conbecim-n- tas que fizesse, o governo pôr-lhe-ia a como Christo pa teceu pelos peccadores pa 
to que “um personagem elevado, um ami-| murdaça que ainda está quente. Taorecen ira bem d'elles e á custa do s-u saspar 
“go seu intitno é pessoa notavel da oppo-[t» é a data da talou qual liberda-le nctual. | precioso. Quem. não possue estes dotes pó 
“sição, eum ministro de Estado do setunt ga- libra a HDpr=ni-A disputa cum o «Constitu- | de ser um excéllente empregado, mas nun 

binete, o tinham proposto pela Tadia, escre [etonal», mas na» aggrde o gov-rmo E de- ca ha-de ser bom avinistro.. 
“vem do Sar. Rivata, secretario geral d'squel | mais a obra de Napoleão na Halia está tão) Quantas vezes soffren Cavonr pejares con- 
“Je Estado, à pedir-lhe que em lugar da sua adisntata, que a mudança seria amais pre |irariedades Quantas fi acensado pela Fran 
“eandidamra acolhessem a de um home | judicial a elle a 4 França do que à propria les e pelo proprio imperador 7 De uma vez 


“m outra esrta on ámanhã em Currespon- 
dencia extraodinaria. 
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“mais necessário tia camara, “mais versado Lealis, No dia em que o gabinete de Taro até «mtu do gisterio, vor Qceassão da paz 


“nos négutios publicos, mais util ao servi 
“ço necional, | 
oliidia o obebia maior credito e authotidade 
— para as traciar e favorecer Iyesta catts 
“não teve resposta e folgará de saber que 
“foi aceeito o rap ad ADA 
“ Entretanto e qualquer que possa ser o 
ri err «já d'ahi lhe resul 


tou a satisfação e honra que recebeu na 
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quizer separar seda França, terá por alla 


excepinár o da Austias, como lego indicar» 
Nao lhe tem faliado propustas para issu. 
Podem acredital-o. 

Estou, pois, em que esta manobra france 
za, e a passsgem de Ricasoli para a pasta de 
reino, ficando apenas internamente com a 
das estrangeiros, é unicamente nm ardil para 


te Villa franca. E amem parisse? Deixo 


mais insttuido nas cousas dajrdos os principa s gavernosida Europa, sem do ser Jrol 4 causa é ao soberáno? Nao 


Soffreu e teimou, “Calon-<ee persistiu, Ter 
mon e venceu. Não é de rosas o Jeito em 
que reponsam os ministros, E" .quasi sem- 
pre de espinhos a corós- do poder. Por isso 
s» escolhem para taes ritos é para as 
cordas corpos e cabeças que lhes possam 
«upportar a falta ds confortabilidade e 8 du 


“manifestação simpathica do «Commercio» [obrigar Francisco Il a sahir da peninsuls [reza | 


é do seu correspondente da Li-bua. Esta | Notem que não se nega que as aggressões | - 


s der cer Êta a 
roduzem pre na sus alma os favores 
Dr ei es bénevo- 
lencia dos seus patricius do Porto. | 
cremos da pulítica estrangeira. 
“Se so meros houvesse h/je politica estran 
“geita! Mas não ha. Esteu no enso do +1- 
“faiatie do Tolentino. Tenho de fazer um ca- 
“pute-enm milagre. Paciência. Mãos á obra. 
A habilidade é escrever sem assumpto. An- 
“tes “isso do que tel-o e estragal-o. 
“Já sêbem ha dous dios que a política 
franceza pôz mascara romana. A circular 
- "dé Ricasoli que fôra bem acolhida pelos 
orgãos do governo, foi depois aggredida pur 
“elles. O '«Consfitucionsl», orgão do governo 
“francez, deelarou ente-hontem que s secu - 
“sação feita: so governo romano era falsa 
O «Jornal de Roma» negou igualmente que 
“o Papa autiliasse os revoltosos do sbl da. 
Malia, e com igual verdade assegurou que 
“O governo de Sua Santidade não baixaria 
“a responder a taes calumniss. A imprensa 
“Liberal aggredia o «Constitucional» e per- 
guntou-lhe porque razão era hoje rocçano 
tendo sido ha dias Halianissisno. A Tespos 
ta appsreceu boje. N'ella diz o jornal da 
rua de Valois que sempre foi pela Ialis, 
mas tambem pelo Papa, » que n'esse pen- 
“semento persiste defendendo a couve das 
aggressões da cabra, e dando á cabra de 
que se sustentar sem devorar a couve 
- “As causas desta mudança ds politica 
imperial explicam-se de varius modus. Em 
primeiro lugar diz se que tal mudança não 
exista e que esta é mais uma scena e das 
Mais comicas da convedia política tatitula- 
da: «A restanraçãoda Itala» Parece que, 
declarando o Papa innocente nas conspira 
ções romanas, irá Cair a responsabilidade 
inteira na pessoa de Francisco JÍ, e v gos 
verno francez terá direito a obrigal-o a sa 
bir de Roma dentro de pouco tempo. De- 
-peis virá o que ninguem póde evitar. 
“Em segundo: lugar, corre ao menos na 
«Independencia belga» que a approvação da 
eircular Ricasoli fôra obra de Persigny, que 


a desapprovação é acto de: Mr Thouvenel | 


e que o imperador está em Bisrriz prepa- 
rando o paslel romano sem, sa importar 
com O que 08 seus ministros maudam es 
crever em Pariz Não sei onde o periculr 
«o belga foi buscar as suas informações, 
porém; cu, alé que me próvem q contrário, 
duvido que dous ministros do imperador 
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ati Aquelle famoso, taverneiro Thomaz Pin- 
to, d= que o leitor já ouviu fallar, tinha 
relações com D, Bartholumeu, porque dos 
armazens delle fornecia a laverna, quan 


do se lhe acobava O vinho, que usava com- 
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prar por conta, propria no Douro. Este bo- 


possuia um quintalejuahi para a Ra- 
e “alta, +; qual ENE pd ir fol 
g»t ás vezes, quando linha entejos de dis- 
tracções, semi-buculicas. Durante o tempo 
que D. Manoel foi passar á Beira a fim 


de acalmar aquella caprichosa irritação dos 


ay 


arrufos, Loura, pars matar saudades, deu- 


se a frequentar co 
tal de Thomaz 
abriam na parede d'aquel 


. 


mais assiduidade 9 quin 
PD VA 


teve para ser arto d'aquelles amores, como 
eita 12. & 4 O y TA tT'r 
0 Teitor obese viu passar cer- 


tas inglezas em airóz 


dia, que estava 
Sobre a rua, se 
la horta, que es- 


| a e piltoresca caval- 
gada. Vel-as, e ter desejos de se vêr n'aquel. | 
las hombridades remanescas foi tuto um, 
e tamanha foi aquella vontade que até cho- 
“rou algumas lagrimas em sacrifício á con- 
vicção de que era mais que provavel que 
munca teria occasião de se metter em tão 
altas cavallarias. Pascoa Angelica, filhs do 
taverneiro e favorita de Laura, com quem 
passava muitos dias em casa de D. Bar- 


partem dos Estados romanos. Assevera-se| 
que não procedem do, gáverno romano. 

-. E se não procedem do. governo toma- 
nc e se não são consentidas pelo exercito 
francez, partem do rei de Nspules. Ora não 
é possivel, baver tres Estados no mesmo 
Estado.. O de Sua Santidade que não aggri- 
de os visinhos, nem promova a guerra ci. 
vil na Italia, O do conde de Goyon que de- 
fende a pessos do Papa, sustenta-o na pos- 
se do seu actual territorio e evita a suble- 
vação dos romanos. E, finalmente, o do rei 
de N.poles que faz moeja f.lsa, organisa 
guerrilhas e expede-as para/as provincias 
proximas. E', pois, furçoso que destes 
tres elementos desappareça o que fôr con- 
trário aos outros, e esse caracter tem a re- 
sidencia de Francisco IL em Roma, O Papa 
e o conde de Goyoón estão de accordo. As 
tropas francezas de combinação com as pon 
tificaes rechaçam os italianos que onsam 
invadir as terras da Igreja e prenlem os 
malfeitores que se organisam no territorio 
romano. Quem está discorde é o rei da Na- 
voles. Cumpre-lhe, pois, sabir do Estado 
que, perturba com a sua presença, em que 
occasiona combates, em que é causa d» 
compromettimentos e em que pratica actos 
contrários ao direito intermacivosl, 

“Assim se explica à supposte mudança da 
petite, imperial, Mas a questão de Roma? 

udo isso não a resolve, e ha-de ser ne- 
cessario resolvel-a, O poder temporal. fica 
omcshe? Modifica-se, robustece-se ou des- 
troe-se? Soa vigia: sli 

Ora, eu lhes digo. Havia um homem que 
tinha em viçosa parreira um excellente ca- 
cho de uvas. Quando começou a pintar, 
tirou de perto d'elle as folhas que lhe fa- 
ziam sombra. Quando o viu quasi maduro, 
vôz-lhe um sacço de papel para que os pas- 
saros o não picassem, e guardou à chave 
do quintal para que as crianças da casa ou 
algum lambareiro da passagem, não atten- 
tassem contra o cacho deuvas, E depois? 
Depois! Pois ainda me perguntam O que 
acontecem depois? Depois comeu-o. 
“Se entendem a 'parabola, se lhes pare 
ce que na verdade os fructos não se de- 
vem comer s-não quando estão maduros, 
isinbem sabem qual ha-de ser 0 desfecho 
da questão do poder temporal, d'este ca 
cho de uvas a que está de guarda O exer 
ento francez. Roma ha-de ser a capital da 
lralia. Querem-o assim vinte e dous mi 


a 


correm Jogo Já. Vêr o cavalla, e montal + 
com o auxilio de Pascoa, for tudo 9 mes. 
mo. Os cavallos da cavalleris de então eram 
cavallos e não azémolas; mas eram igual 
mente bem ensinados e práticos. Animada 
pela mansidao do anitual, Laura Qusou chi. 
batar lhe a anca com uma vergasta, que Pas- 
coa lhe déra para a mão. O nobre aninal. 
Sobresaltado por aquelle chibateamento, ar- 
remeçuu-se de repente a galope, e ahi vai 
Laura aos gritos equilibrando-se per ils 
gre. O cavallo, reconhecendo a imperícia 
e a covardia da cavalleira, e incitado pe- 
los Dbradus que eila soltava, redobrou a fu 
ria da carr-ira. Sabe Deus como acabaria 
aquelle entejo leviano da filha de Pero Coe- 
lho, se uma lemeridade imprevists se lhe 
não atravessára no csíminho. Um homem 
que passava casualmente, vendo a desgra- 
ça que ameaçava à triste, arrjou se para 
a frente do cavallo soltando um brado te. 
meroso. O cavallo, atterrado, sustou de re- 
pente a carreira; então aquelle homem te- 
merario alirou-se lhe d'um salto ao pesco 
iço, cravou lhs os dedos nas ventas, e, ti 
rando o para si, fêl-o ajoelhar, ou porque 
o animal não pôde soffrer a dôr que sen. 
lin, ou porque as forças phisicas do ho- 


- Não é na pompa das ceremonias publi 
cas, nos bordados das fardas, nem na quan” 
tidade das grá-cruzes, que se admiram os 


grandes ministros. Ao lado do rei que traz 


um só crachá, fulgem cinco e seis no peito 
dos que o rodeiam. Eo rei fica sempre rei. 
Os ministros como Cavonr e Ricasoli bri- 
Tham pelo acerto das suas acções, pela ver 
dada dos seus pensamentos, pela opportu 
nidade das emprezas que intentam, pela pa- 
cirneia tom que trabalham, e pela dedi 


-| CAÇÃO com que sacrificam á patria, cor- 


po, alma, vida, coração, paixões e tudo, 
Estes sim que são ministros e espera-os na 
galeria dos homens ilustres um logar no 
lado de Richelieu, do marquez de Pombal. 
do conde de Florida Blanca e de Pitt. Os 
»ntros são comparsas ministerises. São o 
que no theatro francez se chama doublu- 
res, gente que representa á falta de outra 
mais competente. | 

Abi está pois explicada, como a enten- 
dem os que não julzam pelas apparencias. 
a questão principal da ultima semann. Res 
ta fallar do folheto que mandei segunda 
feira passada. NT semi 


+ O governo francez depois de quinze dias 
da publicidade declarou que não era obra 
sua. Tinham-se já vendido mais de vinte mil 
»xemplares. Então de quem 6? E' do conde 
Vimercali? Póde ser, mas este não publica- 
vs» uma linha que não fosse antes appro- 
vada por Napoleão, de quem é amigo e com 
quem tratou a negociação do reconhecimen- 
to da Tialia. E' do conde Carlos de la Va- 
renne? Tambem póde ser (e atécreio que 
é], mas ests não escrevis uma letra, nem 
panhs uma virgula que descontentasse Vi- 
elor Manvel on o seu governo. Isto posso 
em asseverar. E' de Leancio Dupont? Ignal- 
mente póde ser, mas este não escrevia con- 
«a que desagradassse ao governo francez e 
que puzesse em risco o seu lugardereda 
ctor do «Constitucional». 

D'shi conclno que se o folheto é de al 
gum d'esses homens, foi escripto com co: 
nherimento do governo das Tulherias e du 
de. Torin. O governo francez não se deix» 
«urprehender pela imprensa Quando o du 
que de Broglie quiz publicas vm folheto 
desagradavel ao governo, osexemplares fo- 
ram arrestados aimida antes da publicidade 
4 repressão chegon na ve-pora do delicto, 
como antigamente dizia um actor do Gy- 
mnásio em Lisboa, que os omnibus tinham 
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com mais curinsidade no hervico salvador, 
viu-ovmoço de bella presença, viu-lha a 
farda de sargento de infanteria da guar 
nição do Porto, e então fitou-o com al 
guma ideia mais do que simples agrade 
«mento, e até do que profunda admiração 

Manuel da Costa (que já de certo o lei 
tor sdvinhon que jera elle) era. moço sen. 
nimental , romanesco como Laura, e cu) 
imaginação andeva, ba muito, alterada por 
(sntasiosos castellos no ar, inspirados pe- 
los my-terins que.o cercavam desde o ber- 
co Além de que à figura reforçada de Pas: 
coa não podia competir com o gracioso se- 
nhoril de Laara, os altos espiritos e as al- 
tas imaginações de Manoel não davam lu- 
gar a que as olhadellas amorosas da filha 
de Thomaz Pinto lhe fizessem deslembrar o 
casto e pudibundo olhar da gentil filha de 
Pero Coelho de Abranches. ; 

Para abreviar a historia, seguiu-se apoz 
"ado isto um amor verdadeiraments roman- 
tico, em que Laura e Mannel representavam 
os primeiros papeis, e Pascoa o de confi- 
dente, ao que se prestava com paciencia, 
não só por dedicação por Laura, mas tam- 
oem pela esperança de que mais larde ou 
mais cedo a caprichosa fidal 


pela firmeza dos principios e moleração de 
fórma. dts | 
O gaserno austriaço trata agura de mu 

Jar a base «das eleições fazendo com que o 
censo se não conte unicamente pelo limpos 
to predial, mas pelo total das contribuições 
dureetas. N'isto-leva em vista aproveitar na 
Hangria o espirito hostil dos burguezes Con- 
tra us imsgnates, e na Tran-ylvania à inimi 
sade que os valachus teem sos madyyares, 
Na lota da raça roumã contra a raça ad - 
evar, aquela preferirá gormanisar-sea re: 
enneiliar-Se Com esta, Ahi está o calculo de 
Mr de Sehmerhng.. osessss cesso ss cos 

“E incontestavel que a Austria é liberal 
e a Hungria feudal. Do liberalismo da 4us- 
tria dizem que ha-de renascer o absolulis- 
mo, e que da legalidade f-udal hungara, 
sabirá a liberdade democratica. Póde ser. 
E” questão de suspeita e de confiança, O que 
se vê hoje éque o governo de Vienna é mais 
liberal dy que os hungaros, que dezeja alar 
gar o censo e que elles o querem restrin - 
gir, e que aggride o f-udalismo porque d'el. 
la é que lhe vem o mal nas diflsrentas na- 
cionalidades. vb | 

> E não tenham receio da má fé do Jibera- 
lismo austriaco. Não se semêa a liberdade 
cor brincadeira, porque ella deita raizes, e 
depois ninguem mais a arranca do terreno 
onde a semearam. Quando a Austria tiver 
chamado á vida politica vs povos das difle- 
rentes nacionalidades, e refreado com o 
suxilio d'elles a resistencia dos magnates, 
vensam que no dia seguinte predominará o 
absolutismo da velha crie? Enganam-se. 
Nanca assim acunteceo, nem póde acontecer. 
No movimento ba-de baver alternatives de 
progresso é de retrogradação, mas para trsz 
definitivamente não é possivel voltar. 

O governo de Vienna está condemnado a 


r liberal, e mais hberal do que os chefe. | prensa 
era | 


+ | conde de Farrubo, conde de Ferreira e con- 


não dura, porque lhe cia o principal. que 
é a Inglaterra e os costum-s « tradieçô « 
ta Gran Bretanha. Esta opinião em nim 
é velha. Lembro me de que a dei por e, 
vripto ao meu lente de direito publico à 
nr. Basilio Alberto , em uma dissertação 
quendo eu andava na Universidade. 

- E tão forte o principio contrario que 
não ha vencel-o. Us descendentes de Eg» 
Moniz, que deviam ser duques pelo prin. 
cipio hereditario, são simples cavalheiros 
te provincia. Os de João das Regras são 
soberanos. O dese-ndente de D. João de 
Castro tem títnlo igual ao dos negociantes 


da do Bolhão, Isto ensina o pouco que vele 
am principio falso deante da acção do tem 
po. E" a historia de demonstrar com ar- 
gumentos irrecusaveis a inanidade do prin- 
cipio hereditarin como base de força s cia] 


e de elemento de governo. | 

Esta questão já nem é questão. Em to- 
da a parte à aristucracia hereditaria é uma 
transmissão de gloria muito respeitavel e 
muito natural, mas não é nada mais. À 
aristocracia que forma classe e a que se 
não pertence senão pelo direito das qua 
lidades pessones, essa é um grande elemen- 
to de conservação e da ordem, e uma gran- 
de força gov-rnativa. Não luta com a bur- 
guezia nem com o povo. Com ambos con 
pera para o bem de todos. Não tem direi- 
to de chamar a si os estranhos ou deaf- 
fastar os que devam pertencer-lhe. Tem a 
seu favor a naturesa das coisas, o poder 
dos factos, a rasão da utilidade publica e 
a tradicção bistorica. per 

Não: ha noticia alguma da Europa. Esta 
manhã faltaram as partes telegraphicas. As 
novidades da Aserica do Norte são tristes. 
Padece a liberdade individual e a da im 
ás mãos dos republicanos. E” sin- 


das nacionalidades resistentes. E' a sua ta- |Gular Na Europa os liberaes monarchicos 


bua de salvação. Assim póde salvar a Austria. 
De qualquer outro modo perde-se e ao im-. 
pério sem remedio possivel. Bum sei que 
atraz do liberalismo de Mr. de Schmerling 


da Italia empenham-se em debellar a re- 
volta sem suspender as garantias. Na Ame- 
rica os republicanos imitam o velho rei de 
Napoles e fazem do forte Laffayetie um 


está o partido f:udal, e que muitos liberses | Spielberg americano. Fanesto argumento 


allemães cuidam. poder realisar na Austria | estão dan 


o governo como o inglez. Triste engano ! 
4 influencia aristocratica em Inglaterra vive: 
de exvedientes. Conserva-se á força de fazer 
nobres quantos plebeus se distinguem na 
vida publica. Os antepassados de lord Brou - 
gham não pognaram pela Magna carta de 
Juão Sem Terra, e os de Sir Rcbert Peel não 
foram vencedores nem vencidos na batalha 
de Hastings, nem combateram 40 lado do 


do coa 


é o 


| tra si as instiluições repu 
blicanas. És 
V-jam o Brazil. Emancipou-se da me- 
tropole, confiou a sua juventude 80 prin- 
cipto monarchico e fez uma con-titoição que 
oareceu republicana quando só era descen 
ualisadora. Vai bem e ha-de serum gran 
de imperio. Agora olh>m para as repabl 
cas hespanholas e para a dos E-tados-Uni 
los... Não olhem, não, que corta o cora 


mincips Negro ou de Ricardo Coração de|ção ver como chegaram a» ponto dé pro- 


L-àu. | veces 

Este <ystema é a condemnnção do pro 
vHOo principio que tenta cons rvsr. À atis 
wngracia hereduaria póde ainda conseguiu 
Hi-tar 00 seu gremio muma gente cubiçass 
te uma qualidade que os reis pódem co- 
meç-r mas não outorgar completa, mas co 


o o 


te do leitor que faça idaia dos trances por- 
que passou a pobre menina, repartida en- 
we o amor com que idolatrava o bello e 
fidalgo capitão de dragões, e o enthnsias- 
mo com que se recordava do joven e fa- 
moso berue. do feno ds Ramada Alta. 
Depois de faltar com D. Manoel, Lan- 
ca reconheceu toda a profandidade do com- 
promenimento em que à leveza da cabe 
ça d'ella a tinha:despenhado. Era-lhe, po- 


vucarem a renovação da influencia europea 
para alcançarêém a paz que não souberam 
guariar e a ordeio que não podera o es- 
tabelecer. A America rep .blicana abusou da 
-mancipação e carece d- tutella. Até o «Ti 
nes» anda a recrutar sobsranos para a go 
ernarem. A America monarchica prospera 


———————————"———eeeeeao 


honra lhe não permittia continuar n'aquel 

la incerteza, e que, portanto, não tornas- 
se a apparecer diante d'ella, sem lhe po- 
der dizer verdadeiramente de quem era 
oriundo. Manoel quiz reagir contra esta ett- 
gencia inesperadas, mas Lavra deixou cahir 
algumas lagrimas, e dizendo a solaçar— «é 
preciso» — fechou à janella, e desappareceu 

Durante vinte dias o pobre sargento an 
dou como louco a imaginar expedientes pars 


O corpo do commercio portuense recla- 
"DA uma estação da repartição do sello junto 
4 casa da Balsa, para que assim se lhe tor- 
nem mis faceis as operações que teem à ef. 
fectnar n'aquella repartição Se ha pedido 
justo e que mereça ser attendido é este, 

À repartição do sello fica a muita dis- 
tancia da Praça, e ainda tem de se it para 
“Ha por um caminho fatigante. Se os cida- 
dãos teem obrigação de contribuirem para a 
despeza do estado, o estado, ou quem o re- 
presenta para o efeito, tem obrigação de 
não ageravar o imposto com o incommudo 
pars satisfszel-o. 

- E verdade ariomatica que o tempo é ca- 
pitaí para o commerciante. E" em bomena- 
gem s esta verdade que em todos os paizes, 
onde se procura governar bem, nas dispo- 
sições fiscaes para com o commerciy se bus- 
ca o modo de as eflectuar com a maivt eco- 
nomia de tempo possivel. | 

Entre nós parece que esta verdade ain- 
da nãv é conhecida. Haja vista ao moroso 
expediente das slfandegas contra o qual o 
comercio baldadamente tem bradado. Haja 
vista á regra que quasi geralmente se segue 
“m todas as repartições publicas, onde a de- 
mora no expedienta para com os pertenden- 
tes chega repetidas vezes à tocar o escandalo. 

A repartição do sello no Purto f cha se 
ás tres horas da tarde pontualmente. Não 
accusamos alguem ; accusamos o sy-tema e 
o regulamento. Se se não póde substituir 
osello de verba pela estampilha, se a cada 
hora pó le necessitar-se de sello para reali- 
ser Qualquer operação eventual que o ne- 
cessite, é claro que a repartição do sellu de- 
via estar aberta todo o dia, Não és com- 
modidade dos empregados que o regula- 
mento deve ter em vista, é á commodidade 
e aos interesses publicos que deve altender. 
Se O serviço para maior comodidade e in- 
teresse publico demanda maior somma de 
empregados, os contribuintes preferirão pa- 
gar-lhes a correrem oq risco e prejuizos que 
a demora no expediente do sello póde tra- 
zer-lh-s. 

Acreditamos que o sor. ministro da fa- 
zenda hade attender ao pedido do commer- 
cio portuense, tão rasoavel a supplica é. ' 


TRABALHOS PARLAMENTARES. 

Durante a sessão legislativa principia- 
da em 20 de maio e terminada em 31 de 
agosto ultimo foram submettidos 4 camara 
dus dignos pares do reino, os seguintes ne- 
gucius. 


Projectos de lei vindos da camara dos se- 
nhores deputados qme approvados pelas 
dos dignos pares e reduzidos a decretos, 
foram submetidos á real sancção. 

N.ºS 9 tathorisando o gourermo é cobran- 
ça e applicição dos impostos e mais ten- 
dimentos publicos r spectivos ao auno eco- 
nomico de 1861-1862. 


o" 


ao proprio author, n'ama riagem que fizé- 
aa Hamburgo em 1755 Como, porém, ain- 
da então não havia no Porto quem o en- 
sinasse a locar, este pisnno era lilleralmen- 
te traste de Juxo na sala do rico bisesinho. 
Quando a sós, Laura usava ensaiar n'clle a 
sciencia que tinha do cravo; mas como reco- 
nhecia que lhe não sabia aproveitar os re- 
cursos, era com este ultimo instrumento, 
jue, em dias de assemblêa, costumava de- 


réu impossivel esquecer de todo a heroi- | conseguir a satisfação d'aquella exigencia | liciar os amantes de musica que concorriam 
ctlade temerária do romanesco sargento. | iyranica. Dirigio-se primeiro á velha Seju-l em casa do sev bondoso tutor, Por esta 
Luctou assim algumas boras, chorou, e cho-jcrira da T rr» da Marca, que era a mu-=| razão é que achamos agora O pianno f-chado 
rom muito, mas, por fim, O coração. ven-| her que o bavia creado ; encontrou-se de |» aberto o cravo e com musica sobre a es- 
cem, como era de razão, e Laura resolveu | pois com Alvaro Mertins, mas tudo de bal-| tante, como preparado para o que 85 eti- 
desfazer-se de Manoel, mas de mods cun-| de, porque ficou ns mesma ignorancia que | gencias dos convivas pudessem pedir & for- 
digno da alta admiração que sentia porel-| d'antes, Oque d'aqui resultou o leitor o! moss musa d'elle. 


le. Os encontros das Ramada Alta cassaram 


saberá mais para diante; por agora basta 


A sala estava illuminada por quatro 


de todo; mas as entrevistas continuavam, | que lhe diga que as entrevistas cessaram| grandes serpentinas de prata. Não era dia 
porém menos frequentes. Manoel não sa-| je todo, e que Laura, n'estes vinte: dias| de partida regular em casa de D. Bartho- 
bia como explicar esta mudança repentina. | que teem decorrido desde a ultima, esque-| lomeu. Na sala achavam-se apenas es se- 
Pascoa Angelica, a quem Lsura tinhacon | ceu inteiramente o pobre sargento, deslum-| nhoras de duas familias que convivisa com 
fiado a resolução que tomára, e que, como | brada pelos carinhos e pela presença do seu | “lle familiarmente, e cujus chefes eram par- 


é de suppôr, a tinha ardentemente apoia- 
do, não queria desenganal-o de golpe, re- 


(utaro esposo D. Manoel de Lancastre, | 
Aqui fica, pois, esboçado o caracter de. 


ceirus forçados e infatigaveis, elles e um 
»utro honrado negociante, velho e celiba- 


ceiosa de que na volubilidade da ama nau-| D. Beatriz e a historia de Leura. Agora re-| tario, da partida de whiist, que D. Bartho- 
| fragassem de envolta os seus interesses fu-| tomarei a narrativa no p nto em qne a in- | lomeu não podia deixer de Jogar todas as 


mem eram superiores ás do bruto, Lanra| despedir o pobre diabo plebeu , e n'esse |lando Manoel com mil desculpas inventa- 
cahiu desmaiada nus braços do seu sal-| conflicto ficava ella com dircitos adquiridos | das ad hoc, em que o pobre acreditava, 


vador. 

Quando scordou, achon-se com a cabe- 
ça reclinada sobre o peito d'um moço, que 
a contemplava com anciedade e com amor 

Era um joven militsr, cuja farda não era 
'ão pomposa como a d- D. Manoel de Lan- 
castre; mas que era bello e elegante como 
elle, e que tinha mais do que elle o ha 


para a substituir honradamente. 
Durante mez e meio, que D. Manoel 


se demorou imprudentemente na Beira, ti-| 


veram lugar mais dous encontros no quin- 
tal da Ramada alta, e vinte entrevistas, pelo 
menos, das janellas do palacete da rua das 
Fidres abaixo. Os dous namorados mostra- 
vam igual amor um pelo outro; mas no fun- 


| porque nas raras entrevistas que tinha com 
Laura, o enthusiasmo fazia esquecer á ro- 
manesca menina a resolução que tomára, e 
inspirava-lhe palavras que não desvenda- 
riam O mais perspicaz namorado do mun- 
do. Mas depois d'estas entrevistas, Lanrs. 
sofíria e sofíris mnito, porque o coração e 
'a prudencia reprendism-lhe severamente a 


ver praticado um feito, que o assemelha-| Jo a cousa era muito diflerente. O amor | leviandade com que as concedia, e com 
va ao ente romanesco dos primeiros sonhos | de Manoel era verdadeiro e sincero, nss- | que se portava n'ellas. Determinou-se por 


ga havia del turos Assim ia contemporisando e emba-| terrompi, ao findar o capitulo passado. | 


A sala, para onle D. Baribulomeu fz 
entrar os seus dous hospedes, estava rica-. 
mente mobilada. Os meveis e os ornatos | 
campendiavam tudo c que a França de Lui: 
XIV tinha produzito de mais gracioso e de | 
mais commodo. Não farei a discripção para, 
não impertinenciar os leitores. Peço, porém, | 
licença para notar um instrumento musicn, | 
que-boje é vulgarissimo em tuda a parte, | 
mss que naquella occasião era indubita- 
selmonte O unico que havia no Porto. Es-| 
te instrumento, que se via ao fundo da sa 


noutes, 

Janto da meza do whist, que já se acha- 
va desdubrads e preparada com as luzes, car- 
las e tentos necessnrios, estavam em grupo 
as tres velhos, de pé, mãos'atraz das cos- 
tas, discutindo gravemente certos casos dif- 
ficultosos, que tinham accontecido na pré- 
rida da noute anterior. D. Beatriz e as 
duas ontras mães de familias, estavam à 
distancia, sentadas junto da parede, conver= 
sendo em arranjos de cesa € lamentando, 
a alta do preço de alguns generos de dri- 
meira necessidade domestica; e as Álbas, 
em bumero de cinco, todas no riço da 


tholanien, era rapariga façanhuda e reme- 
chedora. Vendo chorar a amiga, resolveu. 
se desde logo a acalmar os perigosos fer- 
votes d'aquelle desejo. Para o conseguir, 
metteu-se de mão com uma sua igual, que 
andava de amores com certo dragão do des- 
tocamento, e por via d'elle conseguiu um 
cavalo eum selim, que f»z conduzir ao quin 
tal da Ramada Alta. “No dia aprasado par- 
ticipou-o A Loura, que bateu 


de amor que Laura havia s.nhado. A filbajcia do coração; o de Laura era puro de- 
de Pero Coelho córou, baixou os olhos, e| vaneio de rapariga romanesca, simples en- 
agradeceu com limidez áquelle famoso h» | ihusiasmo de imaginação, mas enthusias- 
re. Depois d'rigiu-se, accompanhada por|mo como ellas os costumam ter, entha- 
“ile, so quintal de Thomaz Pinto, em cujo |sissmo que adormenta todas as potencias 
caminho encontrou Pascoa Angelica, que|da alma, s ponto de o tomarem por ver- 
corria, como douda, apoz o cavallo, que | Jadeiro amor, N'este tempo chegou D. Ma- 
levava a linda Laura á desfilada. no-l, e o coração de Laura despertuu do 

Laura contou o que tinha acontecido | somno profundo que a imaginação o obri- 
às palmas e|Pascoa, depois de serenada, poz os olhosligára a dormir. Aqui pede-se bumildemen- 


la, à par, mas distanciado, d'um riquissi- 
mo cravo de pau setim, a que estava en- 
costada uma guitarra, era nada menos que 
am pisnno. Era a maior prova do luxo edo 
bom gosto, com que D Barthalomeu tinhn 
adornado a sua casa. Um pianno em 1757 
era cousa desconhecida entre nós, e este, 
que era dos ape: feiçoados, em 1750, pelo al- 
l-mão Silbermsnn, linha ficado a peso de 
ouro a D. Bartholomeu, que o comprára 


fim a acabar com aquelle martyrio, e de 
pois de meditar na maneira de o fazer sem 
ofender Manoel, resolveu-se a empregar o 
meio que elle propriolhe bavia fornecido. 
) pobre sargento, num momento de ex- 
pansão, tinha-lhe communicado o myste- 
rio da sua geneslogia e todas as fantasias 
que a este respeita lhe alteravam a ima- 
gnativa. Laura, pois, na ultima entrevis- 
ta que lhe concedeu, declsrou-lhe que a 


juventude, rodesvam Laura, que exava sen- 
tada n'uma poltroos, junto da qual se via 
de pé D. Msnvel de Lancrsste, que esgo- 
tava todos os recursos da son retbarica de 
salão, para entreter 8$ meninas com as fri- 
volidades do estylo. 

(Continúa). 
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IO Antiorisando O governo a repetir a 
publicação da carta de lei de 4 de abri) ul- 
timo relaviva aos bens das igrejas ega | 
rações religiosas, excluindo os $$5. 745 
5.º, 6º, 7.º e8º doartigo 1.º. d 

18 Approvanda o contrato matrim 
de Sua Alteza s Serenissima Senhura Infaa- 
ta D. Antonia. 

2) Approvandaa convenção postal entre 

»Porregal e a B-gica. 

21 Approvando o tratado entre Portugal 
e o reino de Hanover sobre a suppressão 
dos Jíreigas do stade. 

2% levando a 1:2003000 réis o orde- 
nado dos ajudantes do procurador geral da 
fuzenda, eo do ajudante do procurador ge- 

«tal da corda, denominado auditor junto ao 
guinisterio da marinha, . 

24 Prorogando até 20 de agnsto prosi- 

mo futuro o praso paro a cobrança e appli 
“enção duas imp: ustus e mais tem limentos do 
uno econamico de 1861. 1862... 
— 25 Augmentando os vencimentos dos 
olliciass, marinheiros. e artistas estaciona - 
dos, ou que estacionarem em Macau eu 
“Navios do Estado. 

27 Authurisando varias alespezas liqui 
dadas relativas ROS annos, econamiços dr 
Ng 8 1859 » 1859. 1860 e a despezase réis 

94 :0008000 a mais no orçamento de 186) 
1851 do ministerio dosaegocius estrangeiros. 

28 Auiburisando a camara de Oliveira 
de Azemeis a conteshir um emprestimo. 

25 Permitido o transito de Lisboa para 
Elvas do Tualerial, que liver dA str empre- 
gado na construeção do caminho de ferro 
da Cindade Real a Badajoz e á fronteira 
Perlugueza, pagando. um certo perito de 
dransia, 

“MH Cone dando. á “miseticordia pe tê ca- 
maca, da, vil Aly Figueiró dus Vinhos um 
peeo nact pal. 

Aulhorisando, 0 pagamento, dos ira 
dos É eg culliciaes re edi pé: pripeios 
Bai aba DACIONIES. 

Ea Agplicando E E etigo. 3. capi 
Lis mea a disposição do a A - 
lada Er es decreto ie o rt d»: 


+ Mio 
0 dopRná nao 


2 caes da Arda | 

37 Fixando o límito dos concelhos as 
Alijó e Sabrosa. | 

34 Fixondo a força militar do RESRRO 
para o onno de 1861. 

ÀO Grisndorats cireulo de Bda no| 
julgsds de Villa Nova de Portimão." 

4() Creando um circulo de jurados no 
Julgnlo da Barca. 

“41 Anthorisando o governô a pagar ás 
pensionistas que não leein' consideração es- 
pecial, e cujas pensões não excedem a rs. 
1008000, tunis 10 por cento sobre o ven- 
cidieato que recebem. a 
“42 Auiharisando a elevar até 3008700 
réis u subsidio para as fabricas das sés ca- 
lhedrnes.. 

“43 Authorisando a compra de alguns 
bares salva- vidas. 

“GN Sobre a contribuição do registo. 
A De eita O praso para o paga- 
mento bs ireitos du mel, tmelaço e me- 
tá da, na “findes a do Funchal. 


Site 
vim solte a imposição do. sêllo. bi 
Pair Por ogando para O ando pepnoraiçod 
de sa 1852 a aulhorisáção concedida. ao 
governo para apulicar á provincia de Mo- 
can bique 3: 90000 r6is mensaes, | 
AS Applicando o artigo 1L.º do decreto |" 
de 22 de setembro de 185) aos amanuenses 
da secretaria de estado dos negocios da 
guerra > que udo teem pccesso, 1,7 
Ad Creamto na ha Terceira um esta- 
Dele elo ento para auxilio da agricultura e 
days .s subisistencias publicas. | 
SU) Antborisando o governa à “Applicar 
à provincia de Angola, no proximo aBno 
econsanço, o subsidio ger agrdigario até 
150:0098000 réis. 
5t Harmonisando os preços dos. portes 
dor GVIEeãO, CUIM | OS pezos do parana 


legal. 


Abril ur 


rés, ent que.o governo excedeu a de réis 
G:U00GH0U votada para O uanspante de de- 


grada. Jus. 
“53 Fixando à fora de mar para o an- 


no PC conomico de É destaco us ae 
“54 Authorisando a r-stituição á com- 


|tia de'6: :8008000 réis 


“sMifpprosando a despeza de 10: 1429462 o anno presta y 


tado para 


contrahir 


13 Petmitiúndo em- certas eitcumstan 
cias a introlucção de cersses etrangeiros 

74 Fixando a distribuição do contia - 

gente de recrutas pars OQ exercito. 

75 Aulhorisento o governo a garantir 
um emprestimo Í-ito pof qualquer estabele- 
cimento da credito a favor da companhia 
União Mercantil. 

76 Authorisátida 0 governo a fortificar 
as cidades de Lisboa e do Porto, e os seus 
respectivos portos. 
eis fá Rebabilitando o antigo concelho de 
Aljezur. 

18 Eoocedendo um - predia iacional â 
comissão do asylo dos orphãos desvalidos 
da freguezia de S eula Cntharina, 

79 Restituindo á antiga categoria de con- 
celhos, os de Mourão e Móra, 

80 Creando um pirA de pas no julga 
do de Vieira, 

8 Reorganisando. ld ubosto de historia 
PE de Lisbua. 

“82 Regulando os saldos dos officises do 
quadro effectivo da armada, quando desem- 
pregadus.. 1 | DOM MtuaNdo!) . 

-83 Confirmando as disposições. do deere- 
to de 8 deselembro de 1859, relativamen- 
te á reforma do ministerio do reino. | 

84 Authorisando o governo a emitir os 


titulos de divida fundada necessarios pars |. 
«arantia do emprestimo já authorisado para | 


a Constracção da dóca de Ponta D-lgada. 

83 Subre poderem as sociedades anony 
mas e varias Oulas; Asuciações que) sau 
submeltidas, no imperio francez, á autho- 
risação do “governo, exercer em Purlusgal us 
seus direitos, E similhantemente a respeito 
de iguaes ol A mulro Aprnar paiz. 

di 


4 


E 4.0) 


camara municip ny di Ê ) A 
nacion es fios e ul ida e u 
9%. Retorm mando as a Ifande; ? paia 


do feio eilhas, e a alfandega aiiepa de 


a: 91 4b lindo provinci “Cabo er- 
de o h Me Dsto do Mion d do a Y ' 
2d: eeia dos direitos elias pela. 

lei E 12 de à osto de. 1852 5 às embarca- 
ções estrangeiras de cabotagem em. Cabo 
Verde, q ue embandeirarem. de | ortuguez ê 
93 dor ganisando a a Esbhola de decla- 


mação no eblisor TAlóio real de Lisboa, 

94 Extinguindo os dizimos e outros im- 
postos nas ilhas adjacentes, finto | na ilha 
da Madeira, e quartos de maquias na. ilha, 
de S. Miguel. 

95 Restabelecendo o concelho da Moita. 

96 Authorisando a despeza até á quan- 
com a eschula nor- 
cual primaria de Lisboa. nm 

98 Reconstruindo a ponte de Coimbra. 

C Tat d ega 


EA (4 
AR TIA 


Lá 


municipal de Lisboa. 


241 


PRN de féi CA dDE da camara, pia 


senhores deputados e que pela dos di- 
quos pares forar m id | 


Nº 39 Authorisando a camara, manici. 
pal de Guimarães à contrabir um empresii- 
mo p ra a construcção de um mercado pu- 
blico, & oulras obras de. jntgresse do mu- 
nie 
o Sohre poderem ser substituidos por 
rjud dante os revedores, Sontadores, tabel- 
les e escrivães dos juizes de direito, e 
se np possibilgarem do serviço, | 

71 Fixando a despeza do Estado para 

1861-1862 

9 pdoe o cirur- 
A E de brigada graduado, Antonio Pereira, 
| Brojecios de lei que tiveram origem na ca- 

mara dos dignos pares, e que foram pro-|c 

s à dos senhores deputados. 


N.º 6 Proposta do idigno par Silva Per- 


panhia Lusitania da quantia de 2:6228484 rão — extingulado & clausula imposta; ás 


réis. 


pensões de sangue , dada a bypoihgse: de 


55 Pp e cobrança. [o applica- cessaro estado de viuvez. ou: da. solteira 
“ãG dos impostos respeçtivus so anno eco-| das pensionistas. 


cuido de 1861-1862 aé á votação day 


8 Proposta do digno par pb de Sá 


Leis “de veceita e despeza, do. mesmo anno, Ja Bandeira—sobre;serem- apresentados em 
36 qutborisando à venda de eartos pre- | sessão: publica. os Araciados. e convenções 
dios e Tóros portenceutes ” almoxarifado cum «poteneiss estrangeiras. | 


da Bemposta. 
57 Regulando a antigrridade dos 
de direito de segunda instancia. 


58 Cresndo na cidade do à porto um no- tato. 


vo banco de circulação. 
59 Autborisando vo sdio 
os creditos de 9:5 réis, appl 
av. pagamento de generos que fazem parte 
das congruas dus ecclesiasticos da ilha us 


Madeira, 
60 Anthorisando o governo a satísfa- 


11 Proposta-do digno Edo miscondo de 


ii Vossa Senhora: da Luz —concedendo. van- 


tngens para à reforma des musicos do exer- 


17 Proposta da digno par conde da Bom- 


Lsgalisar fim — reintegrando e addindo à: veteranos 
RR El die os individuos que tiveram: postos no exer- 


cito, e pediram as suas demissões lago que 
terminaram as campanhas da Inberdade ou 
ainda - posteriormente, com tanto que pro- 
vem ter recebido ferimeuto: em combate. 


zer ao conselheiro Antonio Luiz de Seabra, | Projectos de lei que tiveram origem na ca- 


redactor do projecto do codigo civil, séis 


5:3198590. 
61 Confirmando a isenção estipulada na 


mara dos dignos pares € que na mesma 


ficaram pendentes. 
N.º 1 Propósia do digno par Silva Fer- 


condição 9.º do contracto com à nova com- rão — creando em todas as comarcas do rei- 


paobia Utilidade Publica, 
(63 Authorissndo o governo a p 


no e ilhas adjacentes registos predises. 
“2 Do dito—-declarando infracção de de- 


ar a 
Alexandre James Beresfurd Hupe 9: 3508136 ver político o abandogo dos direitos eobri- 


réis. divida «da sua pensão. 


ações inherentes é quelidad= de par do 


63 Votnado ao ministerio da marinha! reino. 


até á quantia de 53: MOSUOU réis para a 
compca de uma machina a vapor. 


3 Proposta do digno par visconde de Fon- 
te Arcada — inhibindo que os membros do 


65 Authorissndo o governo a despen-. corpo legislativo tenham parte por qualquer 
der sié 4:D0NS000 réis com as obras e me-| fórwa em contractos publicos. 


lhoramentos de que carece O hospital du 
marmãoa. 
64 Approvando. e conficmando o gon- 


4 Proposta do digno par Simões Margio- 
[chi — sabre sslubridade publica, 
5 Proposta do digno par conde de Tho- 


treciy pelu qual o governo comprou á com- mar — dividindo em Jres classes as admi- 
partie dos caminhos de ferro do sal do | nistrações dos bairros de Lisboa, Purto e dos 
Tejo o cominho de fertodo Barreiro ás Ven-| concelhos do continente do reino e ilhas 


dos N.ssas ce o ramal de S-tubal. 

67: authaceissado O governo a despender | 
com o alistamento para v exercito por con- 
trascro O emprisl que existo em Ser, pro- 
veriento das semissões do serviço militar, 
e elevar para este fim q preço des subs- 
Liiuições sdus alwtados. 


adjacentes. 
Po 7 Proposta do digno par Silva Ferrão — 
regulando a inviolabilidade da seg: iTADÇA in 
dumidual contemplada no artigo 145.º, 5 8.º, 
de carta constulucional, 
10 Proposis do digno par conde de Bom: 
fim — ssipbelecendo noxo quadro a9s ulli- 


68 Modificando ali de 30 de julho de [cises da armado, regulando os seus venci. 
1860, que estpbe leceu e feguluu v uDpustu | mentus, reformas, coudecurações e pensões. 


da «outrybuição industrial, 


12 Proposta do digao par yisconde qa! 


| MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, Convrncio 


=| Setubal. 


Luz — sugmontaddo o quadro do exerciip 


E crçad. res. 
e anplicando asdis 
é 17 de julno de 

: : fo e armada qu 
homisiadas, degradad. 1s, presos e deporta- 
dos darante O governo do usurpador. 

14 D» dito — sobre pensô-s. 

15 Do mesmo — abunando pela tarifa de 
[814e outras subsequentes bs soldos dos of - 
ficises do exercito que pissarem á inaclivi- 
dsde temporaria, a fim de esperarem cabi- 


mento para a reforma, 
par a Fer 
de Ep à Tonto | 


19 Proposta-do digno 
— confirmando 0 decreto 

que dissulveu a Communidade das indo da 
caridade. 


22 Proposta. do » fi par conde do Bom- 


fim — auctorisando o governo a ipqnganisor. 


o exercio.. 

: 28, Do-dito — auetorisaado o SaNPrAO A 
contrabir um emprestimo até 200-00U$000 
réis para satisfazer o augmento de vencunen- 
t0s ao exercito, não excedendo o juro de 6 
por cento ao anno, destinsado-se mais 2 
por cento para asmortisação. 
| 69 Proposta: da digno. par José Maria 
Baldy —augmen'ando 40 réis diários ao prel |. 
dos ulliciaes .nferores e suldados dos cor- 
pos do exercHto sm activo serviço. 

Secretaria da camara dos dignos pares 
do resno,em Sl de agosto de 1861. — Dio: 
go Augusto de Castro Constancio,.. - 


PARTE OFF ICIAL. 


ate DA PARTE OFFICIAL DO Duo DE 
LISBOA N. º 248 ne 16 DE SETEMBRO: 


rsisTERTO! DOS NEGOCIIS ECCLESIASTICOS E 
| DE JUSTIÇA. deaddicide 


“Decreto declarando quaes os juizes de pri- 
meira instancia queforam esculhidos pelo go- 
verno, para serem coliacadis idresça "de 

unda classe. 
ago — Relação dos juizes de di direito de primeira 
jostancia, escolhidos pelo governo, para Serem 
| coliutados Do< logares de segunda classe. 
| Carta de lei SEER ENMNA unit Caio que 
se hão de regala, idade e a precedeneia 
“do quizes das e Lis va | Porto e Açores, 
HE tribunal Si perior do con mercio, | tobiprobea: 
didos os juizes “despachados Rui às oútras q 
tão chegaram a estabelecer-se, uma vez que o 
nham feito serviço em algumas das. «ptes; 
ass como deve entender-se a data d o despa- 

0sse dos juizes de 2. * instancia, e dos de 

Whed- de que: 


ele ni pega 
— MÍNISTERIO DA FAZENDA. 
“êamád de lei  Extog nguindo os dízimos e outros! 
impostos nas ilhas adjstêntes, finto nas ilhas 


ess; eibbrioi dd id PPA eq bi pr 


dis pri ed PAR rh 


municipal de L 
— Outra Gai riado o governo areformar 
Rar sm id do reino eilhas e alfunde - 
al de 
— Aviso de se rei expedido as dee ordeas ne- 
cessarias para o pagamento nv dia 18 do corren- 
e; dos vencimentos dormez: d'a gosto jresto). 09 


“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR. 


“Portaria circular aos chefes dos' departamen-|. 
tos maritimos, para que erdunem a todos osthe- 
Tes de districto e de delegação que remettam aos 
pretos. civís relações de todos mance - 

os que tiverem ebtido baixa na matricula mati- 
4 lima, a fim de serem inscriptos no recenseamento 
para 0 exercito 1 Mem obs ring navat sangP 

— Portaria . determinando: que. fiquem. su- 
armada 82 m 


ao s Co, mma Fer! p 
jeios ent Eev£o: diria de pace o 


“| ritimo dos Açores. e" 
“0 Aviso aos naveg: 


- 
Eq 


D ogiravs 


ntes 


INDUSTRIA. Pan ? 


Contricid e elebrado “ entre governo é Y a “di- 
» | reeção do campina e A ap do dl 


ferro ao «ul do Tejo, para a E train do ie 
“| de ferro do Barreira és vendas Missas ramal para 
— Relatorio ácerca de conto foi recebida elos 
povos, e como tem sido executada nos Concelhos 
d'azambuja, Vila Pesca é Arruda, a lei: FER de- 
letimna o uso dos novos pesos : ] 
c— Tabella demonstrativa do ep co- 
prado elas transmissó-s nacionaes e intero is 
A das taxas EA RAT abs despachos 
po de serviço interno de estado nas diversas 
prio ipa do eigi “desde 1 alé om dote de Lobi; 


, vos o + A b é: E | + 


am par 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
“o MERCIO E INDUSTRIA. ) 


Repartição central 


DON PEI RO, or raça de Deus, Rei de io 
tugal e dos eo elc. Fazemos ssber a 'todos 
“S nossos subdilos, ques côries geraeés pe 
ram e nós queremos a |ri seguinte: 
Artigo 1.º E o governo anirorigado a geram 
tir em, emprestimo de 450-N00g000 réis, feito 
qua is estabelecimento de credito a favor da 


“Erverno po “rear Os litulos 
a ginida niocas lupdad ada de 8 Por cento neces- 
E ara reafisar esta garagtia. 

- 2º Do sábsidio tuncedido' por diferentes 
contida á mesma companhia o governo dedu- 
zirá, psra o pagamento de juros & amorLisação 
do capital do emprestimo, ss sorpmas que Julgar 
necessarias, não padeiço esta dedueção ser in- 
ferior à 40:000 áis em cada anho. 

178 unico.-Se pôr qualquer motivo cessar O pa- 
gamento do referido subsidio o governo embolsa- 
rá, Dos prasos estipulados no contracto de em- 
prestimo, o estabelecimento de credito que o ti- 
ver feito, podendo para este fim proceder à ven- 
da dus titulos de divida publica que forem neces- 
sarios para O pagamento das prestações coúven- 
cionadas. 

Art. 3º À companhia depositará nos cofres 
do estabelecimento de credito, com que celebrar o 
contracio do emprestimo, titulos de cinco mil 
acções; e o producto da venda d'estes titulos, á 
proporção que se forem negociando, será exclusi- 
vramente applicado à amartisação do emprestimo. 

Art. 4.º Será constituida uma hypotheca es- 
pecial deste emprestimo" na parte do mateértál da 
companhia correspondente á sommma muluada, 
ficando ella obrigada a segurar todos os seus na- 
vios em uma ou mais companhias de seguros. 

Art. 9º E elevado a 7 por: cento O' juro de 6 
por cento garantido á companhia pelo artigo 1º 
da caria se lei de ;jl) de março do corrente ando. 

Ar. 6.º O governo dará conta ás cortes, na 
proxima sessão legislativa, do uso que fizer d'esta 
aulhorisação. 

Art. 7.º Fica tevogada'a legislação em con- 
traria. 

Mandamos portanto a lodas as authoridades. 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e [scam cumprir e 
guardar tão inteiramente como n'efla se contém. 

U conseibeiro dS'estado, ministro e secreta - 
rio d'estado dos negrcios da Íszenda, vs o mi- 
nistro e. secrelario g'estado dos negocios das 
obras publicas, commerciu é industria, a [scam 
imprimir, publicar e correr. Dada nº paço das 
Netessidades, aos 10 de setembro de 15861 — 
Bi-BEL com cubrica e guarda — Antonio José 
davila—Thiago augusto Velluso de Horta. — 
Loger do sélio grande das armas reaes. 

Carta de lei, etc. 


— em 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Per- 
tugal e dus Algarves, clic Fazemos saber à todos 
os nrssos subditos, que as Corleês geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte: 

* arigo 1º É o governo suthorsado » contra- 
bir um emprestimo até é quantia de | 20:-000gU00 
réis. com applicação Do proximo aumo ecunumica 
às ubras doidos. constantes das tab-llas juntas 
nS1e 2. que fatem parte desta lei, devendo as 


estradas a que Se referem és mesmas tabrllas ser. 


construidos pur administração quando q mãvu pus- 
sam ser por empreza vu por empreitada. 


verão exceder a 7 por cento. 


o q E 


dá 


PUrrólras: 


Ss unico. Os encargos d'esta operação não de-| 


TRT: 
“fa na 

: único. bd governo fará cutrégat ” junita da 
credito pablico a samms correspondente aas juras 
dos titulos de divida fuudada que se emiltirem em 
virtude d'este artigo. 

Art. 3.º O gorerno dará conta ga cortes da. 
uso que liver frito das) aulhorisações concelidas 
pela presente lei. 

Art. 4.º Fica d'este modo ampliada a carta 
de lei de 10 d- agosto de 186), e revogada toda. a 
legislação em contrario. 

Mandamos, Etnead à todas as authoridades, 
perten 


o Conh deex ação da referida lei 
neer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteiramente como metta se Contém. 
O conselheiro d'«stado, ministro e secretario 
d'Estad. dos negncios da fszen a, e o ministro e 
secretário d'E-stado das négocios d.s obras pabli- 
cas. cominercio e industria, a façam imprimir, 
publicar e correr: Dada na Paço das Necessidades, 
as 30 de setembro de 1861 — EL-MKE com ra- 
brica e guarda — Antonia José d'ávila — Thiago 
Augusto Velloso dê Horta. —Lugar du sello grande 
das armas teges, 
» Carla de lei, etc, 


TABELLA Nº1. 
Sommas que o governo fica authorisado a 
« despender, mo anno economico de - 
pp 1862, nas obras publicas abaixo 


declaradas 
8.º Conservação « e reparação de es- 
-Addas us nustea. Gt get 100-000$900 
cd E nenem à tão Lindos 


40-00UZU0U 

º Ubras publicas nas ilhas adjas . «t.nd 
centes, além das sommas des 
critas no vrçamento. CoD ce os 
4.º Portus e rios no continente, 
além das sommas descriplas 


60:0008000 


150:000$000 


CAMPELO. .dad o bro ds siiush 60:U09$000 
« Velegraphos: para povos cons- sr 
trucções e para penca das 
quantias emdivida......... ao: -DOOSO0O 
7.º Estradas designadas na tabolla CO 0 OD 


0 Dº 2. além das sommasjá 
sulharisadas pela carta de lei 
de TO de agosto de 1860.. 

8.º Subsídios para estradas dis-' 

vo Vriclaes € mubicipaes, e res- 


o de 


E 


pectivas pontes............ 209: o0ugono 
dll Total... ...., “4 200:000gno 


aa siistio as é publicas, CA ST 
Poll 0 de. eipmbra de 1861. — Thiago. Ná 
pio” elloso de Horta. .. ho! E 
-TABELLA N.º 2. ai 
es a que feve ser applicados, além 
os meios crea ada carta de lei, de 
10 deagosto de 1 550:00080( 
- Consigna os na e n.º 
MS 1, que faz parte da presente lei. 
aa ESTRADAS NGR ERA 1 E 


Braga, Ponte da Barca, A | Valença.” | 
o, + Vi A , O vz: Aa Ta % Moncçã 124 
Auasaçã, | Ni á u, .S.. Pe-( Villa io ca, ChONER | 
peso da ho k al, Lamego | 1) pirand delta, Bragança. | 
Coimbra, F de Arouce, Calzes, Ce-(Trancoso 
- Jor ET A Guarda. 
amal da Ri: e rama Gou eia » Mgando 
B VARA sobredi asse A cita 


abrantes, Castello Branco. 
Leiria, Gurem, Thomar. 


ctholomeu d i . Fa e dl 
ney Ponta aten ges, dá Mesines “ 
Rio PEPAPESRE: e ponte e este rio pára 


JO rs. 
1 da ta iai 


ir Ril 
 Teixaira de Que 
as Mexia Sula 
“Oliveira Coelhos) 


Antonio Nunas Ribeira 
José Jacintho da Canhs Rivars 
Joaquim Augusto de Almeida Teixeira de 
Queiroz 
Francisco Germano Leite | SI 
Antonio Bsraardo da Amorim da, Binicdi 
“Quaresma . - 108 
Ésrios Visira da Motta E o ea RARA 
José das Neves Gomes Blyseg o 
Francisco Antonio da Cunha Abreu Tavares 
intônio José Pinto da Costa Rebello ” 
Guilherme G-r mano Pinto da Fonseca Telles 
José Maria Borges ! MEvas 
Amonio Joaquim Nines da Valzintonos 
José Pereira Leite Pitta Orig: neira Negrão 
Jodw Manoel de Carvalho Suúza Aguiar 
Josquim Maria de Miranda é Oliveira 
Juãv Antonio Alves de Carvalho e ed 
Antonio Bernaedino- de Carvalho " 
José de Aguiar e Morses' 

José Miguel: Quaresma e Silva 
Jasé de Moraes Faria e Catvalho 
Manoel de Vascanesllos da Cunha Sonzs Bri- 

to Maldonado Bwndeira 
Luiz Goilherme Pares: Furtado Galvão 
doão Baptista Gaspar. co 

Tambem foram pablicadas' no «Disrio» 
de hoje as seguintes leis: q sm pd 

1.º que estabelece o modo” porquê: se| 
hão-de regalar a antigaidade e a preceden- 
cia dos juizes das Relações de Lisboa, Porto | 
e Açores, e do tribunal superior de conmer. 
cio, comprebendidos'os juizes despachados 
vara as outras R-jaçõ "squenão chegaram a 
estabelecer-se, uma vez que tenham Fita 
serviço em algums das Subsistentes ; e de- 
elára como deve entender-se a data do des- 
pacho e da passé dos juizes de s-gunda ins 
tanvia, e dos de primera de que trata 
. BAY que extingue os dizimos & outros 
tmpóstos mas ilhas adjacentes [Açores é Ma- 


-s2*4 6 


pos. 


devra), finto nas“iltias da Madeira & Púrto | 


Santa," 8 quartos dé maquias na ilba du S 
Miguel: Med .Zuvcino” ecbstzd cohumaris | 
3.º a que declara livres dos difeiins ido 
vonstmo, a que, estão sujeitos pela pasta da 
alfandega municipal de Lisboa, os legime: 
verdes, hortahças propriamente ditas, Mores, 
sementes, hervas é raizes 
Gia Er aductorisa o governo a refor-: 
mar asa 
rese Madeira, e a alfandegã mu 


nicipal de 
Lisbon. pe E Boda 


| € 90 


“Esta anctorisação aa e q chose) 


o proprio de organisação in- 


1 EV, Fi 
lisação externa da alfandega 


veriva o da fis 
« | Municipal de Li'boa, pode 
daasua despeza até á 
réis; 10F Bum q 
DA cap 


Es gb aebrs; 


ppressão e mes é Ar 
e meórs pat  delegeçõs, regis tos & pústo 


3º 4 fixação de vencimentos dos em- 
pregados; Em ntimts Ro 841391 2989) 
4º 4 revisão das diver Pr yet 


mae Papi «esto ramo dé servi 
ba cad a 40. |blicô, não podendo ag petavá is penas esa 
ESTRADAS TRANSVERSAES: 1 00) Soraia de vis em v igor. eae 
— Esta 4.º parte peeca por aiiguiliaao a 


Caminha, Vilia Nova do Cerveira, Valença e ra- 
mal do Coura. nus doa El 
unte Lisr raga,. Guimarães, PRATA Nite 

. 

Fotos dy areia | Ville Movaicias 
ri. “Villa dv Conde e Povoa de Cirdaiso a 

Porto Gui desses Fafe, Erin, Vilia Pouca de! 

uia 

Penaliel, concelhos do Mars o e de mes Peso | 

“da” Regoa, estrada margin l A Douro, barca de de 
“Alva. APS OlTa! " 

ai rgaria,.S, Bhódos dai eg Gare F 

«atargo, Muimenta, rancoso. . Ss 

Vizeu, Lo Fornus, Gelorico., 

Foz Dão, Carregal, Mangualde. 

Hama) entre a Venda do Sebo e Sânta Comba- 
dao, ligando a estrada sobredita cum á duo 
bussaco. . iss 

Figueira, Coimbra. 

Poz de' Arolte, 
"Barquinha. 

Castello Brouco, Fundão, Covilhã, + agua 


Lisboa, Tons Rets É PERCO: im 
Ramal de S. Martinh du "Porto, ligando com s 

Piá sobredita. + 
« Gaes e estrada marginal even Cascaes 


egre, E Srrrcaeah Erura, 
ifflcer do Sal. ' 


"a 


“e 


1 E 


Miranda do Corvo D Thomar, 
us . 


Pro 


Lagos, Portimão, ya Real de 
Santo Antonio. 
Ministerio das aber publica Commercio e 


industria, em 10) de setembry de 1861. — 
augusto Velloso de Horia. o viajes 


roof Tavira, 


Lisboa 16 s dntiiniirais 
(Corrtspondenera part: do«lommerciv do Portos. ) 
Não nos enganamos quando dissemos 
que a defesa do sar. barão de Moreira, nos 
termos altamente impolíticos é inconvenien 
tas em “que foi feita na camara dos snis 
depatados, produziria mito mau efleito no 


Brazil. Assim foi. O efl-itó não podia ser 
petor. Dizem-no a maior parte das cartas 
recebidas por este último paquête. 

E" de lamentar que pars se defender o 
mau empregado sa Iinjuriassem tantos por- 
togueres, e entre estes taritos, muitos as- 
S3z respeilaveis, que assignaram a represen- 
tsção contra o snr. barão de Moreira. 

Por este paquete tambem devia ter vin- 
do à respusta dó mesmo snr. barão aosnr. 
ministro dos negocios es'rangeiros, sobre as 
accasações feitas áquelle. Tractaremos, pois, 
de saber se veio e sé a demissão do snr 
barão de Moreira se demorará ainda maito. 

O caso não comporta contemplações. De 
novembro em diante bastará, para attender 
aos nossos irmãos do Brazil, a camara dos 
sars. deputados, pois que d "ella esperamos 
tudo a tal respeito; mas até novembro a 
imprensa não deve largar mão d'este as- 
Sumpto, para conseguirmos Jibertar aquel- 
les nossos irmãos das garras do mais igno- 
bil delspidador da fortuna dos mortos, cu- 
jos espolios ums [ei absurda lhe confia, 
sem garatitia alguma para os interessados 
nos mesraos espulios. 

Bastará porém por hoje. 

Já está publicada a relação dos juizes 
da 1.º instência, para os lugares de se- 
gunda classe. 

El-a: 

Domingos Manoel Pereira de Carvalho é 

Abreu 
João Antonio Rodrigues de Miranda 
José” de Mello Giralde-s Sampaio Bourbon 
Jusé Henriques de Almeida 
Albino Reymundo de Souza Pimentel 
Íguacio Cabrel Arez da Silveira e Barros 
Frangisco Maria da Guerra Bordalo 
Antonio Maria do Couto Monteiro 
Verissimo Teixeira Chaves 
Antonio José da Rocha 


Lucas da Trindade Leitão 


alfandega 
ga 
dades + 74 mu 8W91I 


“as de que fomo 
| sa porém nos fahou então fizer, mas que, 


revisão “das disposições penses taiubem éde 
cessária com rela ção á leg Raiva das alfin- 
degas + o Ea prt de Chãos a este 
nossos. mivis aidfidéto col. 

a siboraças À "este Journal, já n 
pis prio “se  detupou Dad big 1 fa - 
sudo vêr que na interpreta ac ppl cação 
e “Raio A logislação pé a nnteho 


to que 


grid dar, 


ias /— — estradas chja conti nação se ha-de 
precisamente à começar no pr sente. anna eco- 
nomico, Mio Os nossos Initores, do Minho, 
que: estavam. to mprehendidas 1 todas aquel, 

s dando nolícia, Uma cou 


“Na tabela das' ei que “demos ha 


en- 
tendemos. não “dúver omittir, porque, deve 
dar-se a cada um o velhe ertence. Pos-| 
to o snr,, ministro das qbras, publicas | lives - 
se sempre mostrado. os maiores desejos de 
“tattender a todas as pertenções justas, é com 
tudo. certo que muito se deveu para ain- 
clusão de, algumas | estradas. na referida ta- 

bella, aos esforços dus snrs. deputados, cu- 

Jus “circulos tiiham n, 15SO interessa, Os elei- 
tores dos circulos de. Villa do Conde, Po- 
voa, Santo Thyrso, Marco, Barca, Caminha, 

e Fafe, devem Ser pois muito gratos aos seus 
Mgnds & incansáveis representantes. Com 
mais empenho ninguem adyogaria A sua cau 
sa na questão de estradas, hojea nais im 

vorianta para o parlamento pelus interesses 
que se debatem é pelo pouco dinheiro que ha. 

* Começa já a fallsr-se nas eleições para 
OS lugares vagos ra camara dos sars. depu 

tados. são muitos Os pertendentes, como é 
de costume. Mas segundo. nos consta a» 
candidaturas que por enquanto se dão ca- 
nO decididas e seguras são as dus syrs. Ca- 

zal Ribeiro, pelo mesmo círculo de Lisboa 
que elegeu osnr. Fonte-[s. exc.? optou pelo 
citculo de S. Jorge e da Graciosa, dus Aço- 

res] e Alves Martins pelo de Uliveira de 
Azetoeis, circulo por onde o digno par q 
snr. José da Costa, conta sewpre c du O fa- 
vor dos seus muitos amigos, para acceita- 
rem o nôme ques. exe.* indique. 

Espera-se tambem Que se destige um 
circulo seguro [talvez o de Ovar) para fa- 
zer eleger o snr. Magalhães Coutinho, 

O snr. Antonio d: Brederude, um dos 
proprietarios da «Revista Coul-mporaneap 
está despachado para addido honorario db 
nossa legação em Pariz. E no grande man- 
do » n'um catacler que lhe proporciona 
ingresso nos primeiros salões da córie de 
França, que o sur. Brederode quer Euzar a 
sua bôa fortuna. 

Ha muito que não temos fallado no sor. 
Lopes de Mendonça, porque a seu frisie 
estado é cada vez mais deplyravel e entáv 
custa nos dar lão mis novas, Todss as es: 
peranças que buwureram de o salvsr estãy 
completamente perdidas. Vive sim, mas 
começa-se a recciar já Daslônte pla sus 
existencia, 

O sur. Lobato Pires, tambem dislincio 
escriptor publico, e moço que gosava de 
tantas syuwpatbias, está tambem alfectado 
d'um pedecimento cerebral. 

Deus queira Que tão cedo não tenhamos 
de augmentar o rol de tão sensiveis perdas 
para a iMuprensa poriugueza. 

Parece que não se verificará a transfe- 
rencia do snr, Sewna Fernandes, para a co- 
marca da Feira, 


a 


ecc 


97 ad 


tando 08 UuIVRES DOT, 
insés: | 


alfandegas menores do réino + Aço- 14, 


| tos, dos 
gh angmenta-| 


quáfitia de 20:00U8000 A 


havia mu | | dos us objeetos 4 salvação. 
dUbdr tático” graúdos rregul ari- a 


NOTIGIARIO. 


emndio. — Hontem ás 4 e meia da 
amifostoa-se incandio em uma das 
da raa de Santa Catharina, onde os 
sars Francisco da Silva É C* tinham es - 
tabalecida o seu bazar. 

O fogo começou mn» salão do segundo 
e ultimo andar, onda havia granle porção 
da folhslho, colxões, enxergões, lonas, pa- 


a nar salas, caleiras, etc. 


aba eita sm 


ET um 
da do a da casa costumava alli admit- 


fúr, e que brincava com uma caixa de pa- 


lisos. phospharicos, que se inflimaram. 
muasado o 

(586 tao ei esa ainda 
salvar o menino, quisi asphixiato, e ella 
mesma fai depois “tirada em braços, por- 
sie O fumo sullocaute não só enchia a 
au ALAS LOWAVA um age espaço da rua. 
Tra Francisco, da, Silva, Fed di 


amigos no atimazem do Eq Co tiro 
mei A [ua O, avisaram que godara lo- 
go.no, alto, na E ALT) 

Os visin muitas outras pessoas acu- 
diram, a drag e salvar e bs Lug 
tidade de moveis e ouicos obj cio Apos 
achavam nas dilierentes pa a cas. 
onde ainda não, chegavam as enfoca EA 3 
casa contigua, que | ria T 
menta, com a iaçen tada, o, 


O sur. regedor de, a com- 
ser lo cuidou aotiy mate de tur 
para, fóra os, Arnineão, espíritos e on 


objectos inlamaxeis,. O snr, Amstucei til 


toi O primeiro, Que mes; “sem escada su- 
piu á varanda, do, £.º au ndar, por onde sa- 


bia a maior, ema dog 1 ca que u'elle 


em dn uy prado se são norte «8 ne en 
TE uu Po 
tro er predpio a pres 98 
“rava cu m grande enos 
de sr tt, do, tee o lodo 
to tecto da, ros ditados 8 vol 

mis fo sigual de, as dora goat, os 
SOCeurros us as Lardaçam por isso, 
nas foram depuis apra e evilaram que 
tia 10 OTA 

va Us bombeiros, li cam, prodigios, afro 


“Y aque égh nisso! 


- Entre as pessoas que mais ) ear- 
tiscados se os presta e " 
Pao o Sp. Ra E 


Moveis po as lies 
que estavam no. gongo a 
pad RA EAN k 
- on- cedo ça ottiszog o ec 10 
na ESA a agua do tanque da. 
fonte da Vie das Pombas, e [obainda pre- 
| | CIs9 recorrer sos póçus dus quintaes dos vi 
sinhos, que. os franquearamo ds 
— Oltecto e segundo andar da casa onde 
rebentuu 0 fogo, tudo ardeu. mo 4 ant! 
Ás colo e meia estava O fogo extincto. 
“nO, prejuizo e estrago é consideravel. A 
cornija e Lente do seguado sudar desabou 
para dentro | EX8 1 st pio qm) 80: 
“o O serviço dos, iros foi bem diri- 
8 feito com muita ordem e, regula- 


Raia do! pago up ia € ob eu: 
o 1) que 80 telha- 
do. coluu- alli, “pola É umaço, e foi 


mister mandar, é camara: buscar o salva- 
vidas paras O tirar d'elli para-aruae oo 
e Isto «provou a necessidade. de que as 
bombas sejam logo Bcom às de to 
K O UWSMa 
+ Compareceçam no logar do sinistro os 
sues. governador cival, adiministradores do 
primeiro é segundo bairros, commnandan- 
dante da guarda municipal, ums força d'es- 
ta guarda e piquetes dos corpos da quer 
signo.» dE egeisastt sb eddasa Bu arlaii 

- Estranhou-se que requisitando o snr. 
PÉ CR pá sil do ada bairro ama for- 
ça da guarda municipal para ficar de guar- 
da á casa em que teve lugar o sinistro, o 
sar. commandante da guarda municipal lhe 
declarasse que a dava, não para satisfa- 
pd sua a mah mas siay á dondono: EA 
casa é ta . Det 

Falleccimentos. :Follecêu ont o 
snr. Francisco Pereira do Sá, Negóciante 1 na 
Praça da Ribeira. * 

Us respunsos do sepultura terão lugar 
hoje ás Ave-Marias na ERA dus Tercei> 
ros dá Carmo. 


en q 


Is 


a 
ria da Gloria Ferr.ira UBIroz, espost 
do sdr) Autódio Soares x riroz, Nai 
bem negociante da Praça da Ribeira. 

Os ullicius funebres devem ter logar ho- 
jo ás Ave-Marias na igreja da Celestial Or- 
dem da 83. Trindade, 


a vapor sahe 
para aÃ 1 ir Pi A Vai alli 


entrar no dique para pintar 6 limpar, e pir- 
urá para a Lia da Madeira no dia 3 de ou- 
tubro. 

Correio de Lisboa. - — O snr. ad- 
ministrado do curtéio arca gts 


n0s, que desde 0 dia Po e rreti nã 
las du correio do sul's sã espada Se 


meia ds tarde, 
08 jurbais recebem-se na a 
MN e alé ás d horas da tarde. 
a estragada. — A sgu; 
Les US "Bila e spa isa 
todo estragada, e diz-se ue é é es Ro 
lsções do encanamento do gaz rado- 
res Fequelles sitios Fecla ar ovide ah 
e é de esperar, que aiten ido é ur ii 
6 necessidade, sé não Eh ii 
Loteria de Lisboa. tir 
pação 1 legraphica, se r de dA n cia 
que a loteria de Lisboa foi transferid Ed 
J dia 23 du corrente, 


Aunos de EE are a solerni- 


sar Os anuus de S ei osnr D Pedro 

2.º, deu 0 snr. governador civil pa segunda 
RUA um espleodido jontar ás principaes au» 
thoridades, sus cominandantes dos Corpos, 6 7) 
a Mulas pessoas de distincção. E pa da 
guarda municipal tocava no paleo da entrada 
da casa do sur. governador civil,ei Cas focada 
desta havia uma bonita laminação. A sola 
do jontar, estava deslumbrante, e Jizem-nos 
que o jantar fui um dus mais delicados que 
se leem dado nesta cidade, e que foi quaa- 
to possivel diguo da objecto a 99o era de- 
dicado. 

Eis aqui a relação das pessoas que fo- 
ram conviladas: 

Us surs. general Ferreira, presidente é da 
Relação do Porto, vigaria capilular, presi- 
dente da camara municipal, delegado do 
Uuesoura, procurador regro, direciur da al- 
isudega, director das obras Ps pes Rita 
cior do correio, intendente marinha 


o 


.—— 2 + 


RAM 


Faria Gai EE 


4 
“o Joaquia Velláso dá festa mr | 
“deate da camara da “Gay iy 05 diga 
-syisconde de Gouvêa e conde du 

os snes. Antoniovds Sarpa tida 
“Mhstme Augusto Machado di iaho ia 

bile do 5,9e e 
da “pa tb ; 

Alguns d'estes' cavalheiros não poderam 

poeaAor Soa convites por motivos justos. 


remeza ver- 
to da sob pro uia 
est, que foi 


dor a Ara todos de pé 
“saúdo a El- Rei familia, 
ei: nas lonstrações de 


acolhida” co 
respui 
À banda de musica da? gt rda unici- 
pal, que tocou durante: o rê 
overnador civil, fui tambem, brindada por 
É, asc Sd o jantar o téndo o mes- 


- Me 8.0, contramestre da musica uma mezs 

é | m gabinete. Dize que 

f = penhora Ee mo | 
ção que mereceram ao chefe do districto 
ns — Nov vo. ulo. — Gonsta que o snr 
* Guilherme Augusto « jo  Peceira, foi 
por S. M. agraciado. com o titulo de vis-. 


“conde de Perera M, ado. 
Esta noticia é ben: recebida, porque 0 


snes. 


od 
+. 


a 


- 


“cavalheiro em. pah he à graça gosa 
Ú fe mérecidas e s symp &|* 
“ -Qbras da barra. — Nomezd's 
“ultimo foram extrahidas nas obras da barra 


-- 455pedras prefazendoa quantidade de 250, 16. 
a re tm cubicos. Ko) hamero de exp plosões da- 
veio “todo dO mez foi de 98. No serviço 


a extracção d da pedra ae dxpléõos Eta qi 
ra ente empre adus 
do À túgledes o 9 partugu 


RIR se 
SO quo om 6 
CARA oops sora 7 
+ glezes e 52 portuguezes, em Judo 0.4 
, ge telação ao: serviço feito por uns 
ros mergulhadores, eis qual fui EE 
“lado no referido mez d' usto 7 cs 
TR “ Os inglezes extrabiraris 280 pedras pre-. 
fazendo a quantidade de 167,10 metros, cu- 
bicos. As Dita se fez esta : 


emo elo o : 
| pe +. Tome, cab ) 
ribail «(OMS pl. 
Tt x anciras . 2145 » 
+“ le Desnnnns amam 


e Carreiros. “nb 


TEL. 


O a 


-- tao ' 


: ater oronrs eo 


so! O x 
quit q. 


a 
34 sine eram 
esto, 


Na Es desatento: (a: 6 na Lage d' abr 
ae me mr gui E ei extrahi 
ppótidad 


70 espia Mirá, 2 pos. ro- 
a Boi, 38 nos criados, 


Esta porção | de 
. locshi= 


” 


Pe 
"pedra foi de des 
É nHaa. , GUTars " 
Ncéiras 


iii as iz=nosvlar esias explicações, porque, 


“bvil, tão con 
lidade com 7 


nd a 


não era possua que o snt. goveraádor a 
ata, atlas 168 1 
Ant ERÊ os: E 
distineção, desconsiderasse de algum | mo- 
do o publico. 

Caminho de ferro de Leste. — 
Os trábalhádures dos esgolamentos do 
na 5.º secção sublevaram-ss no dia 1S des. 
te mez, exigindo mnivres augmentos de sa- 
larios, que os que lhe dava a companhia 
Salamanca. O sor. Lsfon, director d'estes 
trabalhos reclamba providencias ds autho- 
ridade administrativa “Consta queo snr. ad- 
ministrador do concelho sabiu para o pon- 
to em que se achem os amotinados, acom- 
panhbando-se de algama furça de cavalleria, 
e 'do-sar: Lefon: Diz a «Voz do Alemtejo» 
que a authoridade procederá com energia 
contra os cabeças de motim, mandando-os 
puta á cadeia d'Elvas. 

“Colheitas, — No concelho de Valen- 
ca, segundo diz a «Razão, tem-se colhido 
muito milho. As terras de sequeiro Já es- 
tão despojadas do fucto de cereaes enas 
fundas começa o córte dos milhos. Diz o 
mesmo jornal que as palhas tem sido re- 
colhidas e einedadas muito seccas e pro- 
meltem bom sustento para os gados em 
tempo do inverno. 

Uma bôs: parte ' das vendimas tambem 
já- se tem feito n'aquelle concelho, e com: 
quanto haja mais vinho do que no ano 
findo, é muito menos do que se esperava. 
Os lavradores tem v-ndimado a eito 'ma- 
duras e verdes, cum o receio de serem fár- 
tadas pelos formigueiros, que são litro pe 
ga para os proprietarios. 

Naafragio. — O «Direito» do dis XY 
de agosto, jornal do Funchal, noticiando 
um desastrosv naufragio que teve logar em 
frente do sitio chamado «Por o Novo», diz; 

“a No sabbado ultimo, sendo alta noite, 
nadfragou “juato “ão Porto Novo um barco 
ei ade tam algumas pessoas d'esta cidade. 
as villas. de, Santa, Cruz é Machico 
« Perecerain 7 pessoas, viciimas di? este 

feliz acontecimento e entre ellas uma jo. 
ven: filha do sar. ETA eu de O: Rélas 


LA A o EA ! 


 drrães, 


 OXCE 


a a tripulaç jo o, barco. 

« O o VEM IPreitas Branco, que 
era um dos passageiros Li bem, felizmente 
pad Era? ao naufragio. 

1 « Este acontecimento, no es 
el. cab |Sacacháva. o mar, não tem; 


tros, po Pes dão, Et dpents 
com O pri da somponho premeditava rou- 
passageiros. » | 
O mesmo jornal, dando no dia 31 « 
oratrita d'este Isstimoso acontecimento, 
[aerescent aoiegrezan : 
“x O barco -abálou da praia. do Futebol 
cerca di dao - e meia horas da noite. Omar 


2: y 


e Bra o: estav ;ópende no ; sitio do sinistro| 9 

PR sd hai ] e... asas a . ; asi “havi m fédibads ! Fdr algumas» vezes n 
axrei iros.... co MO” Doliy EA uia de Freitas Branco observou aos 
ts nd E 3h BB pur dd. brrquejros a nogessi | Re, irero lão+ 


meet es "Pedra oxtrabida «e. 83,66 met “tub, 


“Onigéida 28 txoões nas p= Pá Bur- 


o see +). O luá f. [== 9H à ] 
“A .— Pee osé 

Ro Wa nara « fabricante, “mora apo 

e A d'Agosto, actiaado-se hontem á noite 8» 
ar o bilhar, no. café: do” Jardim de Ss 
BZATO, fot. repentinamente a atsca do de um 


violento sucesso " d'ulicnação mental, sende 
so empregar Os meios | de força, ei 


SE is 
STueLebacio” SRtlo Monti: dd 5 do 
+ latde, um soldado da guarda municipal deu 


» uma pancada com uma acha de lenha num 
d | SARA e ainda sdepois de o vêr ca- 

| no chão lhe deu uma, baronetada. 
697,42 «de policia perseguiram o agres- 


vo SPF, porém. como; os svldados da munici= 


EbrA ave. encontraram, lhe recusassem sau- 
Ud poderam render no quartel, 
onde, se F dgtára. 3 o Td 
droes. — No ssbbsdo foi preso na 


unção nta Ar um homem que 
O réis a outro que co morri 
Opa delle gritando, | 
Na noite d'esse mesmo. dia, em quanto 
“A familia do sar. alferes, Caldas “de Barros, 
"morador na rua ds Er “Pedro, se achava 
no the do pelos quin- 
taes do VA a Vo rua do omjardim, en- 
-sAraram pelas trazeiras da casa do sur. alfa- 
sites Barros e roubaram trinta e se ia 
= puros objectos: 047 
But Pag RO pr ADS contro iliudio- 
nal», um dos fguétes que aute-buntem de 
Mexrde foram lançados so ar, do edificio da 
— Bossa, fos cab na sarada d do uma casa; 
na "rua fUbidi: Dobra” Idirdb 
-hpegoa O fogo zos vestidos de umas. nho- 
-iR6, que estavam na vertido” :% 
+ Mo saceorros futam rapido 
pda uma das senhoras ficou som uma 
6 queimadura móumma. perna. 
se» «E O. — Vamos referir adoáids 
particularidades, quê explicam a demora 
-des authoridades em compsrecer no thea- 


E S:JoBU smte-bpatein. | 
E HE pt incipal d'esta demora, foi o 
- 


o sur. governador seivil fo. sre 
“e si “do dia dos annôs de El-Rei 
ou RI; Ara pmparidades, PR snrs. deputa- 
iPP RO COMO ARO RalrAS pefpoOs, Aisincias 
da alude ume começarem agora vs es- 
&- e o reosa civil fez os seus convites 
de; mes-doniingo á lar- 
do foi taipa Ty que a companhia portuense 
cepa duda, Mbetiiito julgou p 
-“0 não haveria. Em “duo quea 
"'térod-se 
— Segunda feira, 16, houve, descuido em se 
dar porte ao sar. “governador civil, de que 
companhia dos meninos forentinos re- 
o selhe mandaram 
des e tambem 
2 É cai us io o Meire qd 
elaculo. cedo, de mais/e sem conhecimento 


y 
ao é 


"sto, al. 


en ando all, . 


culos no theatro de S. João às 9 horas. | 


um pouco. a hora de “jantar. Na -: 


proximos + de Lerra, sem é Ss. 
ções responderem Ds mesmos bar: 
Quando o barco Lopo “baixa é abriu 
agua, ainda ossnrs, É o de Freitas Bran 
co. e Josquim L ty de. Ornellas e Vascon- 
cellos OS inslaram com Os barqueiros, para que o 
estes “metessem- o arco a lerra, O que, se 
não fossem outras as Lenções opens per- 
“oh tarm te vido sem que 
eng a A ida. Os barquéiros, po- 
rém, allastaçam o- barco o da praia, lan 
ram Os reis s0 “mar, e parece que um 
dos» taes homens se a possou antes de sr 
tançãr á água de uma cesta, , em que se 
presume iris algumas | prer das e enfeites | 
para uma noirs. Usar. Silvanc res - 
tes a pererer, e 05 barqueisos, que Já us 
nham ganhado terra e a quem s: s* pe- 
diu' soceorro, não dh'o prestaram. 
“5 «O que foi horroroso doi a lucta dos dous 


eiros , 


Ê 


tjoveos filhos do sar. Sabino j. de Ornellas 


e Vascomeell 3: Eca O irúião' a querer salvar 
a irmã, a querer sec epi ás ondas do mar. 
uv 'mancebo, ext 
tempo. póde sustentar SUB Carga: a pobr: 
menina, largando «lhe: — «salva - -te 
e deira-memorrert». — O maço | U us 
sentidos, e só.os recobrou na praia, onde?! 

um bomem que o eucontrou Jhe, prestou to- 
dos Os soecorros e o salvos, 

«Os cadayeres dos oulros passageiros que 
pereceram, foram tambem arrojados á praia. 
Us barqueiros pozeram-se logo a ego 

e Machico sem cuidarem de mais nada. 

erp da filha do shr. Sabino for. d agióélio 
hycal pera Santa Cruz, onde O n0s59 amigo 
Cyustantino L. Silva Barreto lhe fez um fu- 
neral com toda a decencia. 
«Este nauíctagio parece ler. sido oeeasio 
nado por motivo de um crime premeditado 
Procure a authyridade indagar tudo oque 
noptiavartal respeito, afim ide'não figat impune 
um crime digno de exemplar castigo » 

Oque porlá vai!—a Amprensa nos' 
Estados Unidos está em grande. igo. 

A typographia do «J-MerSinian», jor- 
nab de Westchester (Pensylvania) foi sa- 
perde e aurassda pelo papulacho. 

Era Haverbill [Massachuspels). 3. Eimball, 
directos do jornsh-«Essexcounty degincrat», 
foi preso pelo populacho, untado com go- 
ma, emplumado - e passeado pela cidade. 
Para Salvar a vida leve que lazer uma re- 
fróvtição. | 

“So a guerra dura, Os Firdatiaids ame- 
ricanos lerão de. entigrar para salvar a pelle. 

A cidade de Amsterdam —UVo 


jornal bollaudez, diz que. as ruas de Aros-|tiu em pôr os'soldados pontificios ás ordens | 
prtanto que terdam congouem d'um modo assustador a | do general Goyon para repelltr qualquer in- 


apater, e em parig a abrir. 
“Os homens competentes sttribuem a cau- 


tos arrastados pela agua. D 1 
falecido doutor Wiseman, de que a cida- 


comece a realizar-se. 


- Cong 


a a exc,* Só ás duas boras da tarde é que especie de congresso ecelesiastico em, Pa- 


2º |to, penhorsda em extremo para com a sú 


sultou, a corporação sobre a conventi-ncia 


[interesses unicamente aos proventos da con- 


ATUA se to- “eos da 


s observa” E. 


urças, por poneo |* 


MERO: DE PRATA, 


“muito pa gio id: in 


reta cidade do Por 


ps ma camara municipal, pela deferencia, 
alheirismo, e sobretudo pár um acto 
anté constitucional que à mesma exc. 
camara se dignou dispeúsor a esta corpo- 
ração, Faltaria ella ao mais sagrado dos seus 
deveres se não viesse so publico testemu- 
vhar sus gratidão áquelles dignos-cava- 
lheiros que assim por seus actos acstam € 
respeitam as prerogativas,. constitucionaes. 

Quando por qualquer, motivo vagavs O 
lugar do contraste de prata, era, praxe Dui- 
to antiga e;de todos os tempos, ser aquel- 


ma 


la nomeação. escrava do, arbutrio, da exe.P2 |, 


camara, que nem sempre satisfazia ás ne- 
cessidades dos interessados , porque, por 
via de regra era elle dado por força da em- 
penhos e não de merecimentos e habilita- 
ções. 

Hoje que se dá o. caso de estar vago. 
aquelle lagar entendeu a actual. vereação 
em sua alla, sabedoria e liberalismo, dis- 
pensar á corporação dos ourives de prata, 
ampla liberdade para eleger o seu contras», 
tel A mesma illastrada vereação não es- 
queceu ainda outras necessidades, retiroo ao 
futuro contraste o direito de que, exercen- 
do aquelias funeções, fosse ao mesmo tem 
po fabricante e negociante, pelo que con: 


le angmentar-se O preço das marcas por 
isso. que o contraste tem de limitar os seus: 


trastaria. 
Nao queremos dizer que sejam estes os 


| primeiros verpadores verdadeiramente cons- 


tucionaes que tem representado o mun, 
cipia do Portopqueremos sómente dizer que 
é esta a primeira vez que em laes casos a, 


exc.Pº camara se mostrou recta e instidated á 
| race rigorosamente respeitadora das ins 
|Ituições liberaés ; honra lhes seja feita, e 0 


Céu se digne abençoar a todos os que as- 


sim praticam, porque são estes os verda- 


constiluçionaes e Os verdade bo 
a humanidade, | é Receita da alfandega. del a 1 de, 
MM e Luiz od Nu EO gh ui eg ... E cogeeas -. gra apo 
* “ Porto 44 de setembro de 1861. Tt À fa ia id vor eo 
no a RA die RA o va soda Res sa! “+ 1448:7 
: tú pt 7 Jr sb IV ALA To JE .. ] (1) (e 1 e Eta spivdtarto oéÉ 


nemseanta dl Madrid de 13. a Pasiz de 
12, do Havre e Bruxellas de 10. . 
As noticias | Italia, são sempre ( confasas” 


e contradictorias. 
Os francezes-que se detido na Cóndiiteead! 


romana receberam ordem de repellir pela! 
soca oe perereca tentassem inva- 
Ta FER 


! SRA q te 


* Para este fim paz. o governo. de. 
as soldados ponlificios ás ordens do. fri: 
"al Goyon.. » 
ão. passo que isto: se dá parecendo ia- 
dicar um reviramento ds politica franceza, 
favoravel á Santa Sé, a esquadra i leza 
reapparete em frente de Napoles, associan- 
do-s» ás. demonstrações com que alli foi, 
ne | festejado o anniversario da entrada de Ga 
ribaldi n'aquella capital. “o 

- E” tambem para 5e notar, que quando. 
os jornaes gnovernamentaes de Pariz des- 

entem os factos mencionados na circals 


 Ricasuli, rela iafpagia Sapo auxilio que 
governo romano dava á cção ER ditana, 
um | elegrammns ( de Lohdres a 
gurava que o gaverho. ta glez approv a, em 


uma nota, à agia redes, quis e cepsu=|" 
tara a oceupação de Roma pelos francezes. 


124 4,0 


Esta vitima noticia carece confirmação, f 


porém de todo o mod» se póde bem perce-|. 
ber que a política de Londres trava na [ta- 
lia conílido coma de Pariz, provavelmente 
porque a Inglaterra antevê na politica, du- 
vidosa da Frai a  2-DE9QUS] de collocar o. 

ade. de obter 3 
ta de uma 


“a conhecer 


o é des. 


lada 


“ S-gundo as dotifico de Tarin, as pro- 


vincias, napolilagas , estavam psi pacifi- | 


cadas. 
Segundo diz a «Independencia belga», 
w condição essencial posta pela França para 


a resolução do stdtu - quo, é a pacificação |. 


das províncias napolitânas. Isto explica 08 


"sforços que o governo de Turince o ge-|: 


neral Cratdint MP NPR para essa pas TE 
cação. 

Um Eri de Paio annunicia que a 
Russia e Peuússia-Feconhecerão o novo rei 
no de Italia Pelo que Loca ao governo de 
Berlin, é cmaito provavel que para tal re 
solução: concorram os esforços da lngia 
terra. | 

às noticias dk Vienna indicam que o 
imperador e o governo J'Austria, estão no 
firme: proposito de proseguir na sua politi- 
ca a respeito da Hungria, porém as noli- 
cias d'este paiz tambem mostram as po lero- 
sas resistencias Que O governo austriaço tem 
a vencer antes de chegar do seu fim, sendo 
sinda assim duvidoso o resultado. 

BC noticias da Agric do norte shopnda 
tez -mais tristes. 


2 
sm. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
ROMA 6. — O summo pontifice consen- 


vagão dos piemontezes, 
Espera-se de Munich ao futuro nuncio 


sa á circumstancia de serem Os fundamen- em Pariz a fim de dar-lhe ijostrucções. 


NAPOLES 7. — A esquadra ingleza vol- 


 Regeia-se sériamente que a prodibtio do|tou'a ancorar mas aguas de Napoles. 


S. PETERSBURGO 11. — Tendo-se apre- 


de de Amsterdam serja um dia submergida, | sentado a colera em Constantihopla, estabe- 


leceu-se quarentena de cinco, dias nos Dar- 


resso. — Ha actualmente uma idanellos. 


No dia la de setembro abrir-se- hão con- 


- Sgube no palacio da Exposição la- |riz que conta não menos de 16 a 18 bis- | ferencias em Varsovia a fim de accordar nos 


sa, Que, havia lheairo, e consta que pos: reunidos, 
Te firua a varius cavalheiros o emba-| 


reçó em “que se ochaya.,. ., — | 

jantar começou mais larde por cir=>) JErrata.— No relatorio lido no encarra- 

cumstancias muity naturaes e apenas che-| mento da Exposição Industrial pelo snr, 4f 
gou a occasião de se 

-sB El-Rei e á familia real O sur. governa. te Íórma. o penultumo periudo:: 

dor ciml, o snr. presidente da camsra e o 

s sur. Guilherme. Augusto sabiram da sala, 


3:1068 
o gás indo o SU00, slém de 2 


juntar, e dicigiPam-se logo como subsidio pelo governo, sendo a despe- 
ao lheatro, co za elleciuada. 4:800$000 réis aproximada - 
ancas» Consta seara ua o snr. administra- | mente, existindo tambem um Saldo aproxi- 
“dor do. primeiro bauro fizéra espalhar á | mado de 400 e tantos mil réis, para fszer 

entrada parg as platetas qual o motivo por- pEncê a diversas despezas que ainda ha a li- 


va ! ayptoradados teriam de chegar mais |quidar. » 


| euro cf 


meios de restabelecer a tranquillidade nas 
antigas provincias pulacas. 

LONDRES 11. — O território de Lagos 
com às Custas africanas foi cedido á Ingla- 


-Iterra por um tractado que assignou O reino 
levantar uma saude fuoso Alves do Carmo, deve lêr-se da seguin-| dia do agosto. E B 


Negoceta-se com o rei de Babado um tra- 


« À receita até so mesmo dia foi de réis | ctado de commercio favorável 205 francezes 
:OUUOSU0O réis dados e aos inglezes. 


TURINIL.— À esquadra ingleza tornou 
para a bahia de Napolss, e no dia da festa, 
emband-irou em honra de Garibaldi. 

PARIS 11. — Os periodicos conteem 8 


nota romsna, respondendo à circular da Ri- |. 


casoli. 
O general Goyon deu ordem de repelir 


RO o RUC | 


rives de prata d'es-|, 


al< 


do 256 


diões de'ca rvrão 


de diversas 


els força qualquer ta mteira ro 
mana, A EAN PRA cs s quarteis. 
Reina desordem material e moral nonor- 
te dos Estados - Unidos. Espera-se uma bas 
pe importante, 
VIENNMA 11. — À deputação da camara 


ta “ao mbnifesto imperial. SM. disse que 
aquella resposta o fortífica na grata convie- 


confiança nas suas intenções. 
comem Wê She 


teira do Montenegro. 
“PARES 12.,— O «Pays» diz que a Hes 


um tratado de commercio. - 
NAPOLES 11. — Foi preso n "esta cidad 
o partidario bonrbonico Christen. 
paratistas ataquem em breve a Washington. 
VIENNA 11. 
partiu d'esta capital sem que a sua mis- 
são tenha tido resultado algum. 


despáébio de lord Russell approva todos 
silo francezas. - 


deraveis. - 


eoralta nas aguas do galpho de ind em 
band-irou em bonra“de Garibaldr, 


vidade: à 


principes da casa real. 


“o BERLIN 12: —Os' governos da Rossi e), 


Prussia resconhecerão 9 novo reino de alta 


 TURIN 12.—As provincias napolihna, 


dá estão totalmente preiiogdas: +. | 


PAR TE COMMERCIAL. 


Ins) . 


ALFANDEGA 4 DO PORTO: 


o Da , ! 
E 
E 


4, 


BESPACHOS DE ss poi >nçdça 
| SETEMBRO, 17. | MH | 


“RIO DE JANFIRO:=Ns' barca Toinégiã, Go- 


mes & Ferreira, 100 caixões com vinho» engar- 
rafado ; J. do O. santos, 3 ditos com fechadu; 
ras; A. V. Castro, 11 ditos com; fructa 
J. PF. Junior, 92 ditos com vol. “diversos ; 
d'Azevedo, 2 cutihetes com fechaduras : 

azevedo & Filhos, 100 ditos com vellas de cebo 
ADEM.—Na barca Jove  Mrmelindo, d. de 


“Silva, 150 saccos com feijões ; M. de. Carva- 
. 300 caixas com cebolas ; P. JP. nto 
12. caixões com cochins de linho. 


E ag brigue Mercurio, 
eprua fia ape! po 


Precogp (9 TenO 
atas e to dis ont marmela 


DE, 


1 caixão co r cu com feijões; JD: 
Simões, 19 “ditos tu ade el caixão com co- 


chius d'algodão 


— MARAN ÃO, —Na barca Brilhante, “La de 
Alves, 1 caixão com obras de linho, 1 dito com 
palitos, 1 dito com vrllas e 1 dito com obras|. 
L. J, de Campos, 170 caixões com 


de vimes:; 
ae Sacco cem erica e 3 rol. 


titê> 


iversos; R. À. 
É>. h 1 a” | 


cio rt — patá vapo r Cintra, R. Reid, 25 


pipas. com sinho;) 


d «& Vealmao, 3 barr 
com azeite; lodo & Cing, E 3 pipas co nho! 
Warre & 6.4, “ 4 dita com dito; Lima & Solid, 
sáccos com sumagre:. nith Woodhou-e 


pípas com vinho é 2 caixõ-s com doce secco. 


LONDRES. — No navio Frederi 


NWalliam , 


NWarre & 6.2,11 pipas c go = st 
com cebolas, 7 E Nha dor Ega. Litas 
com mel, 1 condeça com fructa secta é 1 cauastra 


com linguas de bui; Barão do Seixo, 5 pipas com 


vin 
“PLTMOUTA. —No brigus Guilleimo, R. N.Du- 
Raré 6 caixões com fructa secca. - 


com dito engarrafado; Sandeman & u,º 
com fructs secca. 

— BARCELLONA —No hiate Oriente, J. P. Ee 
sello, 300 caixas com baga, e TOUU ) liaças de Vimgs 
| VHIX —No histe Caminhense, W, Pins & 
6 caixas com diversas mercadorias; Valheus Eru. 
tique, JU barricas com cârne salgada, 

“OU Em AMPTUN — No psqueie Sultan, Sim. 


deman 4Cº,1 caixa com. cebulas e 1 embrulho! 


com fructa secea, el Caixão com vi 
cado cu inho eugarra 


”» 
“. 


ba DR , 


DESPACHOS DÊ REEXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 17. 


MANIFESTOS. 


| .€ M 905—New-Castle. a fstâna 10g Agness, 
33 lop., cap. Strona, à 4, Moller & G* 45ehal. 


Mo M.906-Terra Nova —Psmina ing Ariel, 
104 don, 
laes inglezes de bacalhau 

E vn 997 -Idem —Brigueing Tana, 156 ton. 


cap. Green, a H HW. Tespe & 6.4, ooo 
inglezes de bacalhau. = Orgiptace 


292 ton., cap- Coelho, à 4,4. Gomes Lima, 
104 chaldrões de carvão de: pedra mindo 'e 4890 
garrafas de vidro preto, 

GM 909—tisboa —Yapor Lusitania, 350 
lom;, Cap Contente, a A. Millér & C.º, 155'vol. 
mercadorias. 

€. M, 9l0-ilha de S. Miguel —liate Ga- 
larim, 11 ton., mestre Gespsr, ao mesmo, 
120176" kil. “de “Pozzolina pará as obras dá nova 
alfandega e 2 vol. diversos Larga com destino 
á Figueira, 32 cascos vazios, 

Em franquia. | 
A Co au TE da sbáido — Rasca Flor do Porto, 

estre Barros, a D l . 
barcos de pedra da cal. piel Junão, ló 


“to M-912=Aveiro. — iate Lealdade; 78 ton, 
sal, 


C. M., 913- Lisboa — Vapor ing. Braganza, 399 
ton cap. London, a F. Chamicço, Filho & Silva, 
2314 val. de diversas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 17. 


LISBOA. —Yapor Lusitania, cap. Contente. 

AVEIRO. — Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
reira. 

SETUBAL. —Rasca Carolina, mestre Amaro. 

VIGO. —Cachamarim Eduardo Marino, mestre 
Ameedo. 


TERMOS DE CAREGA. 
— sereueno, 17. 


FIGURIBA, —Hiale Improviso, 86 tom., aí bi 
Santos 

“LEITH. > Escuna Patriot, 87 metr. cub, cap. 
Austin 

BARCELONA. -—Hiate Oriente, 147 ton.,. mes- 
tre Pin 

GADIX E VIEIRA. — Hiate Caminhense, 171 
metr. cub., cap. Magalhães. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA BA ESTIVA 


SETEMBRO, 17. 
— Verniz—l garrafão. 
Oleo de linhaça —1 pipa, 
Verguinha — 1909 feixos, 
Garrafas — 25 gruzas. 


1 ————e— 


baixa priregoo. so imperador a sua respos- 


ção de que & camara comprebendeu e tem 


Consagrou <se hoje aqui o) novo templo 


- RAGUSA 10.—0s turcos passaram a fron- 


panha ea França estão em negociações para 


NOVA-YORK 31. — Receia-se que os Ha 


— O primado da Hangria: cento francez a 6895—4 !/, dito a 


LONDRES 11. -— Assegura-se que um) 


rante NARITINA. 


termos em que está redigida a circular de, 
Ricas li censnrando a ocenpação de Roms. 


PARIZ 41 — Os turcos” asreháir sobre! 
a capital do Montenegro, com forças const 


* NAPOLES 12 —A aquiaa ingleza andre 


“dia 
do anniversario da sua entrada E queli 
 Vomenagem que “lhe” fez a es 


«He 


se 


cca- 
Jusé 
“Viuva 


ma 


 NEW-Y RK.— No brigue Paulina, Clamons 
Brostupiã 6. 1 quarto com vinho e, o PRO 


12 Caixas 


ho? ob 6H 


MARANHÃO — Ny bares Brilhante. Noble & | 8º 
Mura, 33 barrias é 3: Costaes e bacalhau. 
+ r ? 
2 s , 


" 
“a . 

e - 

. . 


cap: Binot, à Noble & Murat, 2350 quia- 


CG. M. 903 -Ne-€ astle.- - Bagca Fernsndes 4º. o 


“Bernardo dos Santos, 


mesice ms z Daniel & Irmão, 143000 litros de | 


MOVIMENTO DOS VINHOSE SE AGUAS-ARDENTES 
Fai 


SETEMBNO, Ed 


mu die, 224! Litros 

ennstto Manitestado pára deposita, So 
+ Vinho: TOR. ii. E 54 oo 
p Aguardente... ... .... o, -4099,00 
“Despachado qa consumo : | 

No Porto. 

e. Vinho maduro. ida o Bag am a as ae 0 + NE 44 
| Dito” verde Cos lo. css 2. 3591,56 
— Em Villa Nova po! 
Vinho. Cientcs co do des 00d sf 19080 


Despachado para exportação. | 
Vinho. ceceercn seco coa dra 


.... + 


PRAÇADE LISBOA 16 DE SETEMBRO 
Fundos estrangeiros. P 
toi “(Boletim télegraphico). 


— Bolsa de Madrid. em 14 de setembro—3 por 
cento consolidado a 49 30 —8 dito diferido a 42 80. 


96 (15. 


PORTO, 18 DE DE SETEMBRO. 


As noras Da MANHA. 
“Fica fóra ba barra 0 Cn co 
Deris bistigas trsibusnta ob c 
Uma escuna. | ng 

O japio 6 N. (branão) e o mar Dom. 


- ui és 6 horas sshiu(a rasca Moreira. 


e 2 passageiros. 
O 
“OPORTO, 17 DE SETEMBRO 


En * Neste dia não entrou embarcação alguma. 


508 Pe 


pon a! 
ar nix! Ei TR . ds cs 
- LISBOA 14 DE SETEMBRO. | 
o ENTRADAS. | 

«STAR HKOLMO, 92. dias — mão cla Carl: 


UIa E VIGO, 47 dias. — Barca Figueirs ense. 
Nero vo BRAZIL, 20 dias. - Vepor paq 
fr. Botrócio ure. 


fan. 
PALERMO, 30 dias — Barca fr. Amiral Pderile. 


Destin arribada 
E 

Bomfi He 

SETUBAL, 94 horas —Bateira Izabel. 

SAHIDAS. 


PORTO. — Hiate S. Josquim 1.º 
FIGUEIRA —lHiate Voador do ARE ET 
ARO ate Br q El 
LÊ Gero MR pa é PR Marg rida. 
TEnkA NOVA. gnu ira 


E roi 
“ SETUBAL —Barcã suecca Math 
o VALENCIA. —Hiale Aurora. 


| CC SETU BsL —PBaleira Flor de Santos - E; 
panena a taçar paq. fe, ré O 


ER qo “M 


9'de setembro — Em Londres, o George helio 
E ms: “Cadiz e, “Sines. 


E AH AS é Ss 
7 né = DP parda 0 Cleitor”. 
“Lisboa. — Em 8,0 Carlos alo 
1 ! é f || berto, parajo Porto. 
» 
O ja 


Ciyde, o repor aúlsa Crasg” 


SD e = Fo Perto. 
gy q e Goparça, o larry. pora Lis 
8 LOL 74 7 o boa... 7f 
»'o De Cet. : + Thorbecke, para 
| Lisba. 
: = — Â VISTA, 


5 de e Setembro, e Sebutgends. 0 VMagrietha 4n- 
de Mnrstes dam Rafa [O 

a “a | 
ado: 1 
* LONDRES, 40 de setembro —O Antelope, che- 
gado a. Fatmouth encontra a barca portiígueza 
Nove Paquete 


júlho 6's 16º 


K BLICAÇÕES LEPRERARESS 


- Analyse grammatical 
PARA USO DOS LYCEUS - 


Contabilidade crvil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO LUBLICA E DE CONMERCIO 


Vea: Eur no largo! de S. Domingas 
º 82. (2599) 


AMIU é luz “a analyse das aguas mine- 
raes acidulo-alcalinas de Verin e Caldeli- 
nes, traduzida em portuguez pelo pharma- 
ceutico d'esta cidade do Porto — Francisco 


- Vende-se na pharmacia do lraductor, 
tua de Santo Itdefunso n.ºº61 a 65, e em 
Lisboa na dos snrs. Azevedos, Praça D. 
Pedro n.º 31 e 32. 


dem as supraditas aguas cria todos 
os 15 dias. 2411) 


RECREIO MUSICIL DAS DAMAS. — Pa- 
blicou-se os n,º* 2º 3 do 3.º anno d'este pe- 
riodico Je musica, contendo: — N.º 3 uma 
phantezias sobre a simpbonia da opera «Na- 
bacodonosor», por Archer. N.º 4 umlindo 
Rôvenie («La Voix du Cosurs), polo bem 
conhecido pianista A. Suller. 

Vende-se no armazem de 
Barreto; rua do Almada n.º 139. 


Bulsa de Paris. em 14 de setembro — 3 por 


Bolsa de Londres, em 14 de setembro — Gon- 
Re de e KO a aa e - 


“ Hojo ás 3 horas da: manhã, passa Jos. para 
quadra foi a Que se costuma prestar dos NOS msi. pag ing. >ultan, recebendo a mallo 


o 


- SABIDAS, | 
AY EIRO. — Biate Rasoulo  Sg re Raeca- 
rig e fe 


a MEDA: 42 dias — Brigue ing: Miliman. 
NEW-CASTLE, 21 prio Escuna norueg. Mi- 


par taniguo Sechor do 


oegpremcantos 
ste EM hor do Carmo. Rib 


qeu PA “ ap 


- |reirado Queiroz. 
Fo (VÍGD ES. NAZAIKE,— =Y apos qua fr. File de as igreja, da > 


Para | as restitair: 


— De Liverpool, o Aurora, € o quizer, “Sumforme a 
: sua CulsChe 
exi! “ambas para Lish: a /. dinda 


de, Malobar para, , Isbva, em Si de! 


-Aeilão 
O Ae HM do corrente mez, pes 
las 4 horas da tarde, se fará h ao, 
nos alamos de Massarellos, do se 
da barca «Duarte AS» forrado, cavi- 
lhado e repregado -a. cobre, e. com 
curvas € ao quer de ferro, [2992] 


JEM erdesse, um cão 

“grande que foi encon- 
trado hontem às 9 horas da 
noite. na. rua de Villar, falle na mes- 
ma rua, casa nº 111, que dando os 
signaes lhe será entregue. (2593) 


TU 26 Mint ar VODAC upedeg 

ANGEL de Azevedo; Maiaç de Fajzes, 
tendo recebido prestantissimos servi- 
ços das pessoas de Villa de Conde, e com 
especialidade das aothortl des administra- 
etiva é juilicial, e da cunstrocior Manet 
Gomes Rudogues, por accasião do incen- 
do que teve lugar no gia 10 de agosto 
proximo passado na gua casa sita em ente 
do estaleiro da mesa Vuls; é achrudo- 
e porisso em extremo pênh. ado cagra- 
gece-lhes por este meios AQu- “lles seus va- 
linsos serviços, que o tornarão, sempre grato 
para com todos elles. 


Villá do ks de 17 de setembro de 1861. 


-—— - 


Manoel de Azevedo Mura. 
sé à [254] 
NDE-SE um dog-kart, in- 


Es) cglezsem, “bom uso e coms 
RICA! modo n no preço quem 0 pre- 
tender fale na rua de Entre pai aredes, 
7 "uma casa, sem numero, É feonte de 
umas obras. mB. 125951 


On 


217". . “a 


ALLECEU na. drrça - o à= O bisras da 
le, a surf RAR agi 33 Rorha. 

Ds ê hos” de sept ROM ter lugar 

amanha, ás Ave Pl igreja da San- 


tissivys Trindade, 

Sus irmã a snif. D. Maria Felicia da 
Rocha, e sem filhaç o sne João urenço 
da Pons-ea, rogam dos seus amigos O obse- 
quio de bonrar com a sua presença este re- 
lginso. bilis Pesado risndor, de cumpri- 
mentos. , ar [2596] 


Fil CEU Eros 9 às 7 horas da manhã 


sort. Francisco Pereira da Sá. 

Seu corpo depositado na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo, ha-de-a-sua ama ser en- 
com menda A Meus, hoje ás Ave-Marias. 

Seu irmão, Antonio Peréira de Sá, roga 
aos seus veio e aos do fallecido de hon- 
rarem com a' Sua” pressuça) este religioso 


at Ds 
mprientos. 
beim Hgg7) 


desculpa 


STATE 


NOR “dá “cho 


NOR 1 


o 
” 


oo ESPE agr esa 
ALLEGEU na, seguido na 16 do cor- 
renie, a Sar. De. Haas da Guria Fer- 

spo está deposnado 
iiTfindade: aonde se lhe 
a-de fazer responso de  sepultuça, hejo às 
Ave-Marias, 1 
Seu marido Antonio Soares de Queiroz, 


Poga aus seus amigos 0 particulár' vbsequio 
de honrarem: com a sua. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM | |. nr, E seia este res 
RELAÇAÇA PRN PE PSATESA+- igioso acto. | ss 
1343 t+ , PAR 4 NTE . Pede ps md = de Toprimentos. 
oe nt: A d . Pa. 
OEA do e id 
e agosto — Eu h Matbilda, de | 17 ementa AO 

Ao: OS PR olmo, o Matlhilida, de Ê me “AVISO 
27 EA ia À ds — Em Ucatorg 70 [Valete ; de p 

0 Lisboa 


UEM achasse hrje um. embru!. 
“papel com T libras dentro, Que se per- 
deu Her lavro de Ss Bento das Driras. 
até á rua das Flores, tentrã a bondade a 


na ad dás l. Cas n.º 117, que 
poderão Já estoler Wa traste so valor que 


(2610) 


SABÃO INGIEZ 


VENDE- SE na rea de Bellomonte n.º 
817, com Tedueção de PRO: 
[1944] 


glad 4 O O GUAM! MITO ESSO) 
DEPOSITO DE BECHAS DEMANBURGO 
PARA SANGRAR 

ANOEL dus Sanlos ensCimasdo: Mu- 
ro n.º [B3,acaba de tetiber um 
grande sortimento deste grnvro, que 
vende: por preços comimodos e Pespon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 
que do seu estabelecimento saiba: 
psadanse «2/3348 


DHANCHÕES DE FLANDRES do di- 

versas dimensões: vendeme-se na 
rua do Calvario n.º62 e64%a preços 
commmodos... k 12078) 


O O 
PAMILÃAS das províncias que venham a 

banhos e queram commudom'esta ci- 
dade, em casa pasticular, falem eim Santa 
Catharina n.º 119. 11256) - 


PREVENÇÃO 
JOÃO JOSE-DE SOUZA BRAGA C.* 
REVINEM os seus freguezes que 


desde o proximo S.. Miguel) em 
diante, transferem da rua: dos Caldei- 


mo de 


- e 


da 


«2. 


o a 
Na mesma pharmacia tambem se ven-|Teiros n.º 2l'para a de D. Maria 2.º n.º 


39 a 31,0 seu estabrlecimento de fer- 
ragehs, lintas e-quinquelberias, 

- Os mesmos alugam a luja da rua 
dos Caldeireiros. 


LoONAS. - 
pRELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorimento 


(2141) 


musica de H.| de lonas por preços muito commoutss. 


(1117) 


ENDE-SE uma casa na rua do Sol 
com os n.º 1658 a 172; quem a 


quizer comprar póde dirigir-se ao largo 


ANNUNCIOS, 


M enmpaimento d- disposições testamen-. 

tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Riúbeiro, no dia 1.º do proximo mez 
de Outubro, ha casa do lWibunal da rua 
do Almeda n.º 335, pelo juizo da 2.º vara 
e escrivão Villela, se ha-de arrematar o ren- 
dimento de varios fóros postos nesta ci- 
Asde e em Sento Thyrso, e venciveis neste 
8. Miguel. 

Para esclarecimentos á Praça de Santa 


Thereza n.º 58. (2598) 


|! 


bados, ás 11 horas da manha. 
na da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanclificados — fornecem -se 
laminas comi pus vaceinico a todas as pes- 
smasque as pretenderem, 


da Sé n.º 18. [2462] 
Instituição Vaccinica 


ONTINUA a vaccinação na casada exe? 
camara, todas as lerças-feiras e ssb- 
Na secreta- 


tanto Testa e |- 
lad-, como das províncias, e Isto gralyita- 


magie, 


da 
1 


Aluga-se 

Casa da rua de Ferraria de Cima | 
À «o 174,176 e 178, que consta | 
de .armazens, À andares e mirante com) UN > «de amado Tiver gas ds ich 
vistas para toda a cidade, rio e mars 'babilitada É bem dirigir aquelle estabela- 
Tracta-se defronte n.º 193,0u na;rua;lcimento, tanto por sua capacidade moral, 


Ion o (3 ecwil e religiusa, como tambem no ensino de 
de S. Miguel D. 419, Coadt pa bs 40) ( 89) prendas às sand do seu sexo, taes como: 


FTENDEM-SE duas propriedadesna rua | ubras de melba, costura, bordados de tuds 
de Montebello, junto á-Pastelleira, |a e-pecie, etc. ç sd em 
es Pla | 667) 2 » - Quem estiver nestas circumstancias di- 
pal Md. MD TMROO E es Ep ao escriptorio d'este RE E 
e pensão S, srreenaçto 
esindo 66 54 À 263, pagando de O SRA RODES SIRanÃO do 
pensão 58800 réis: quem as pretender 0 RR DN 7) Fontai. 
pé .. d D Ped n o A4 casas silas no passeio das unia 
dirija-se á praça de D. Pedro fioo) “Luhas n.º 67, 68, 69,79, 73,74 €75, 
tu A quesó pagam de fôro à camara (todas) 
Commissão administractiva do h0s-! 94500 réis, falle na rua do Miradouro 
pital militar d'esta cidade, precisa n.º 15. [2530] 
Sm A ia jp 
Porperamento e, ad d tubro| Lk Praça do Anjo: -Lracta-se na mes- 
ria com principio vo 1.º de culo e asdna om ES a RES (2515) 
proximo futuro, pelo que convida as DT APiia IM, 
pessoas a quem convierem, a compare-| a LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
cerem no dito hospital fem S. João No- dar da casa n.º 17 e 19, da rua 
- vo), no dia 21 do corrente. S. Francisco, que serve para escripto - 
RN MN de Reis, rio: quem a pretender falle no escri- 


RECISA-SE para um col- 
e. É  legio de educação de 
— ménitias, de uúha senhora. 


E 


Director. |ptorio do expediente d'este jornal. 
(2591) ptorio Figos: e jo! pl 
Arrematação salão para modas 


A'S 9 HORAS DA MANHÃ | |EMa rua da Fabrica com entrada pela 
ia quinta fei nrre | n.º 24, ha um bom salão para 

O dia quinta feira 19 do do corrente, porta n.º 21, h bos 
hdi do arrematar-se, na rua de alugar — é proprio para armazem de 
Santo Ildefonso n.ºº 462 e 464, varios |modas ou de outras fazendas. Quem 
generos do mercearia. [2574] |o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


> [2488] 
Gremio dos ourives de 
lho de Villa Nova de Famalicão, 


prata e ouro. 

“Mappa da distribuição da collecta | 
| lançada a este gremio se acha pu- que se compõe d'u foi ease de Eu: 
blico nos paços do concelho por espa | tação com sua capelia, sem 23d hey ui 
co de 5 dias a contar do dia 17. o rage par vis Qudica Diis 

As reclamações serão rectbrdas ne ride pp de Codofiia. n.º 124 a casa 
To presidente do gremio até ao 5.º dia. 

» + Manoel Dias do Couto. 
Presidente do gremio. 
[25811 


ENDE SE a quinta denumi- 


| Y nada da Veiga, sita na fra- 
28 guezia de Minhotães, do conce- 


rães, aonde achará quem lhe póde mestrar 
tus titulos e tractar do Seu ajuste. 


2398] 


DEPOSITO | 
“SARÃO DE LISBOA 


LEILAv 
Rua do Calvario n.º 6l 
POR INTERVENÇÃO DEM.J F. PINHEIRO 


EM o dia 19 do corrente, pelas 10 ho- 
' ras da manhã, haverá leilão de me 


nã 1 sq COn- 
veis, louças, utencilios de 4 qiiro 


feitária, Cana Sfruitos outros objectos 


Pora Qarão patentes. [2582] Mua de S. João nº 75 | 

A Bill : - 2403) 
A - e eee 
Este : l do N' rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
E bil rua Lhã n.º 14, vende-se os 2 se uma sala decentemente mobi- 
a lhares que pertenceram ao café lada : tracta-se na mesma casa, do seu 


*ichard, e pertenças. 


— — 


[2583] 


ESENCAMINHOU-SE um pe- 
Queno cão preto com duas 
malhas amarellas sobre os olhos, |. 
raça de caçar ratos; roga-se 
8 quem o achar O-queira restituir a sua 
dona na Foz, largo da Igreja n.º 79. 
(2585) 
0) Presidente do gremio das hospedarias 
* casas de pasto, convida a todas as 
Pess*as do dito gremio a virem examinar 
a sua Coltects, na Batalhas n.º 108 —. ho- 
tel Provincial 


dE — “apresentar no praso de 5 | 
- dias, que findarão no e 93 do corrente, 


as suas reclamações no CasO to as haver. 


ajuste. 


ceia (2861), 


SIA 


systema a 28500 por 

collecção | 

nest a vender-sena rua de S. João 
nº E 


(1578) 
INSCRIPÇÔ 


- 


ES 


na rua de S. Bento nº 21, 
vende inseripções de as- 
sentamento é coupons. 
| | (1423) 
ATENÇÃO 
) Antigo hotel Estrella do Norte, 
lransfere-se no proximo mez de S. 
Miguel para o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 


la, onde. os snrs. hospedes encontra- 
rãao melhores commodidades 
— - | (2004) 


TA pharmacia, da rúa de Santo Ilde- 
fonso n.º 61 a 65, á Pocinha pre- 
cisa-se d'um aspirante de pharmacia, 
que tenha pelo menos de 2 a 3 anuos 
de bôa prática, (24140) 


CR nm A 
Na Feira de S. Bento 


ASSA-SE uma casa cam armação 
envidraçada na loja; bem como no 
escriptorio; quem a desrjar dirija-se 
com carta fechadaa S. P. L.. no es. 
criptorio do expediente deste jornal. 
| [2588] 


imita 6 
UIZ J.-é de Oliverra, Marcelino Rabei- 
ro Barbuza e Arnaldo Ribeiri Bmboza, 
agradecem a todos os Seus amigas que «s 
bonraram ao responso de sepultura de sna 
Sempre chorada esposa, filha e irmã na 
noite do dia 10 do corrente, na igreja de 
Nussa Senhora do Carnio, e não o poden 
do fazer pessoalmente, por este meio tri- 
butam eterna gratidão por tão distincto 
obseqnio. [2576) 


CESTO soa: 


EDE-SE a quem achasse uma pul-. il DT UIDA DRA 

seira de ouro, perdida hontem, DEPOSITO r 
desde a rua de Camões, alé ao pala- «= 
cio da Exposição Industrial, o obsequio PRODUCTOS CHIMICOS DA4 FAD 


de entregal-a na rua das Flores n.º 103 per”, é 


POVOA (EM LISBOA! 
e 107, onde se darão us signaes da 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


| “alvie Ê 56 | 
mesma q de (2569) a refirada não inferior a 75º... 18100 
. ita em kruto ou barrilha.....: » 8500 
Alvicaras Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
ERDEU-SE no dia 15 de setembro cerca | Sulphato de farro....ccenttos 8300 
de 4 horas da tarde, uma pulseira d'onra, , POR ARRATEL 
feita de 9 éllos ou peças, com uma cruz, | Ácido sulphnrico de 66º...... 8030 
dma ancora e um coração pendente, desde | Dito muriatico do 16º a 18º..... 8040 


à rua dos Lavadonros 
travessa da Fabrica, V 
vessa dos Clerigos, 
das Flores at 
ricordia. 
“Quem s achasse, e a queira restilnir, póde 
dirigir-se so seu dono, na rua dos Lavadou 
ros n.º 33, onde receberá boas alvicar«s 


(2572 
ALUGA-SE 


MA propriedade de casas de quatro 
rua do Almada n. 


a 18º 
Dito muriatico de “or fede go 


« travessa da Picaria, | !! tn 
Dito nitrico. 


telia do Correio, tra 
Viella do Ferraz, rua 
até á esquina da igreja da Mize- 


é Gaspar da Graça. | 
n.º 82, que aviará 
quer encommenda e para fóra 


(1369) 


UBM quizer arrendar um armazem ter 
160, proprio para ara:azenar ferro, li- 
nho vu liquidos, com capacidade para 200 
vIpas, assim como tambem vim grane sa- 
lão e outro menor, smbos proprios para 
rereaes, Íszendas brancas, etc, silos na rua 
dos Caldeireiros, com entrada pelo portão, 
CRiEP ds casas novas alli edificadas, fslle na 
-ecrefaria da Santa Casada Misericordia 
Pe-ta vidade. r 7! 2455) 
Re 
pera inglez contra o salitre-das 
paredes, para navios e telhados. 
Garrafas de Glasgow de 6 e 6 e 
meio «o gallão. 
Oleo de figado de bacalhau: 
Pianos de Hamburgo. 
- Vendem-se na qua das Taipas n.º 
14, 1.º andar. (2573) 


da cidade. 


andares, com quintal e agua, na 
* 266, 268 e 270. 
(2555) 
LUGA-SE a casa n.º 98 a 102, na 
antiga rua das Hortas e hoje rua do 
Almada, a qual tem 4 andares e aguas: 
furtadas e lem duas frentes com muito 
boas vistas e bons arranjos para fami- 
lia, e boas lojas pars um e outro lado. 


Quem a pretender póde fallar na 
mesma casa, (2523) 


Av da 


do il.mº snr. dr. Antonio da Silxa Guima-| 


FABRICA DE VALLADARES 
Deposito de pezos do novo 


AJENDE-SE na rua das Congostasn,º 


João Pereira Velludo, 


não - LAS TS SRA “o Dinhã da Pla | PO ASAU DE PERFEITAMENTE;CUNSERVADA PELO DELICIOSO SUS 
A quem convier-" 4 Pinhô de Flandres | jASte DE HENFENAMENTAs 9 
à pranchões e taboas de todas; as, 


— dimensões, muito sectos. 4 +. 
Rua das Oliveiras, n.º At 1882 


"Fubos- Bituminizados de 


| Patente 
STES tubos, que servem para encanamen- 
E to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duraçao aos tubos de 
erro, porque não se oridam; pesam apenas 
a quinia parte e custam nm terço menos. 
E comparados com os de chumbo, leem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 
Sugeitando-os a pressão bydranlica, re- 
sistem Á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indicio de derra »amento. 
à parte bilaminosa que entra na sun 
composição torna-os de duração illimitada 


| 


quando caollocados debaixo da terra, unem- 


se por meto de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples vperariv póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congastas n.º 28, 


unica agencia em Portugal onde se tomam | 
| quaesquer encommendas e dão todos os es- 


clarecimentos precisos. (1517) 


Semente de pinho de 


Flandres 
“RUA DE BELLOMONTE Nº 53 
| (2384) 


ELAS 10 horas do dis 27 do corrente 
1 mez deseteubro, na rua de Miragaya 
n.º 23, se ha-de proceder á arrematação 
de uma propriedade sita na mesma rua co 
vs n.ºº 20 a 24 e com frente para a rua 
Armenia n.ºº 43 a 47, com bons salões e ar- 
Mszens proprivs para qualquer commercio 
Outra propri=dade na rua Armenia com 
os n.º* 3% a 35, com quintal e mais per- 
tenças. 
— A arremstação d'estas propriedades que 
são proprias para a habitação de uma ou 


mais familias e para estabelecimento com- 


mercial pela sua solida construcção e bons 
'commodos, se procede por secordo e tre 
a viuva herdeiro e credores do fullecido 
joão de Araujo Lima. | naç À 

* Podem ser examinadas todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até ás 4 ds 
tarde; dando-se os esclsrecimentos e mos- 
“Vaudo-ss as louvações e titulos no escri- 
se PA liquidação na rua da Reboleira 
WS 33: El 


n (2595) 
“Semente de pinho de 
* “Flandres 

N 


A antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de S. João 


us Ta (2559) 
Metal amarello para forro 


de navios 


l 


-28 —preço barato. (2158)] 
MS NA febrico do Domingo: 


algodão, tudo por preços commodos. 
E id 11657). 


uma propriedade de casas terreas com 
seu poço e terra lavradia, sitas no Ingar 
da Reza, fregu-zia de S. Christovão de 
Maf.mnde, e trata seo seu ajuste com Ma 
moel Francisco Canedo em Santo Ovido 
da mesma freguezia, ou com José Mar- 
ques de Souza do lugar de Serralves, fregue- 

zia de Lordello do Oqaro. 
 odgu: 12561" 


LUGAM-SE as casas sitas na 
fa rua Chân.”" 38:40 e as 

silas na rua de Santo Idefon- 
so nº! S14 a 318, onde tem estado 
sempre estabelecimentos de mercearia: 
quem pretender dirija-se a José An- 


tonio Mourão, rua das Flores n.º 89. 
(2447) 


MA senhora de 40 annos deseja 

? empregar-se como governanta em 
qualquer casa particular, tanto nesta 

cidade como fóra d'ella. Quem quizer 
ou precisar falle no escriptorin do ex- 
pediente d'este jornal. (2247] 


WA rua de Miragaya n.º 104, ven- 
“* de-se a collecção do periodico a 
«Coalisão» ; e do «Nacional» desde O 
seu princípio até o anno de 1859. 
Tudo encadernado. [2508] 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F.J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser séu agente. 
Amourous. 


Hotel de Francfort. 
| | [2513] 
, * 

AVISO 

OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôs qualidade, urucú, gomma de | 
Brazil, anil, caparrosa, cochonilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e | 


algodão em fio de todos os numeros, das. 
fabricas nacionaes, e inglezas, 


] 


(1237) 


EA SA o ER ed de] e) 4 

ENXOFRE EM CANUDOS: 
Superior FLOR DE ENXOFRE: ven-| 
de-se na rua de S. João n.º 8, 


(2359) 
(AE ENDEM-SE e fazem-se 
“= “transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n,º 201. 


“imo Bicalho n.º 20. 


fabrica de. Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua 'da Boa-Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lastro- 
| sos de superior qualidade; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose setíns pretos e 
de côres, tafetás lenços e varias fazendas de 


CHA-SE à venda por espaço de 15 dias 


| 


e acceilam-se meninos e dão se programmas 
(912) [à quem os pedir. 


ara Hull 0 
+ 0=PRINCESS ROYAL ==sa-, 


hirá com brevidade para Hull, 


E 


ANA SOYER 


E rot step a 


H 


4! 


4 E | * 
SETE Tra STRUTS Tapio 
é , 
E tdi 1 | 
At . - te AN Er 4 «ho + IST 


. 


E 


O ar ER IT: gs bo sê; | tendo a parte da carga enga- 
[i4 - - DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE' CULTIVADA E IMPORTADA POR “|jada. Ellerby & Mason, Hull. 
E . | Ê í | Obrdstl” Gogol (1324) 
Ê + a o tr el L nd na As! à-4 
Perrier & €.:, 77 Regent Street, London Para Leith 
Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente “EM DIREITURA 


as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


ES alimento é o melhor para doentes e creanças por ser o unico que nunca szeda 
no estomago, por niais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
| bilitados. E” geralmente spplicado este ali- 


energia muscular e nervosa aus mais de 
mento em casos de dyspepésia [indigestão), constipação, irregularidade funceronal, obs- 
rucções, amargos de bôca, caimbras, espasinos, accidentes, szia do estomago, diari bea, 
ataques nervosos e biliosas, afecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, hydrope- 
sia, reumatismo, gotta, influenza, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, Losse, 
astbma, desinquietação, insomnolencia, córar involuntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, Husões, falta de memoria, vertigem, 
afluencia de sangue 4 cabeça, forças exbaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 
cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, eic. ] 
Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico snalytico André Ure, M.D, 
F. R.=., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
4 Anibrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegelal pura, perfeitamente saudavel, 
te facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas Cunsequencias nervosas, 
a André Ure, M. D., F. R. S., etc, ete, chimico analyiico. 


as 


corrente, por isso roga-s 
Sageiros e carregadures . 
rem snas passagens e es 
conhegimentos no escri 
Carlos Alberto n.º 54. 


O doutor Harvey faz seus' cumprimentos aos snrs. Perrier & €.º, e tem muito 
Rósto em recummendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uli- 
Inlade em muros casos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado Coun- 
irário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


Londres, em 1 de agosto de 1819. 
PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


| ER, A escuna ingleza — PATRIOT, 
é == capitão William Austen. 
E Frete 25 sh.) (2400) 
— — Para Glasgow 
à escuna ingleza = AGNES, — 
E "Préto 25 sh. * “0: 
a | | (2401) 
“Para Londres. 
e 4 sabir com muita brevidade o 
brigue inglez — TERMINUS, — 
| AT, capitão Samuel Ejnands. 
died perder go fo 
| Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios À. Miller & €.º, na Praça. . 
AVISO - 
A barca portugueza = JOVEN 
ERMELINDA = sahirá para o 
Rio de Jnoiio no dia 23 do 
e &os surs pas- 
— áquelles liquida- 
tes apresentarem os 
plorio na Praça de 
es AMAR 
+ Para o Rio de Janeiro 
- À Barca ==CRUZ 5.º = de 1.4 
gb classe, pregadae forrada da co- 
“bre, sahirá com a maior brevida- 


- "Às caixas pesando em bruto uma Dr PP PEER Rd 5800 réis de. Recebealguma: carga miuda, passagei- 
» o» duas ibras........., eseracecssasacero I$300 » jrosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 

» » da PRE tasas esse o vos anão 65400 , issu lracta-se eum Antonio Pereira da Cruz 

: E ms » o Drecennesnanass cenenneseeass Ci o “da. & 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95 — (1646) pares E eo erenes sc “ã 


39 e 40. Moses 4 
Precisa-se d'om cirurgião. | 
E . ti 1445 ' (2306) 
Para o Rio de Janeiro 
0 Vai sabir com brevidade à mui 
& veleira barca = MUNTEIRO 2.º 
==de 1.º clôsse, capitão San- 
“tos; para carga e passageiros 
Uses tem os melhores commodos 
tractamento, - tracta-se em Cima do Muro 
anto á ponte com José de Souza Monteiro 


j Silva, n.º8 10 2, ou com Luiz Pereira 


u 


Mo caes da Ribeira n.º 30 ha para 
À] alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 

Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. ———=f-3 17] 


ALLSA-SE úma quinta “com casa de 

habitação para familia, e casas pa-, 
ra caseiro, com agua de nora e poço, 
sita no Candal com entrada por a es- 
trada nova ; ajusta-se com seu dono na 
rua do Bicalho n.º 20 . 


ANNÚNCIOS MARITIMOS ' 
| .. dt , 
Para Lisboa. 
EO O vapor=LISBOA, 
==capiltão Contente, 
sahirá 6.º feira 20 do 


corrente, ás 2 horas 
o» dn tarde. 


No escriptorio da companhia seguram-| 
se fazendas a 3 oilavos p.c. e dinheiro a | 
um quarto por cento. | 

Para carga e passageiro 
A, Miller & C.º, rua Nov 
n.º 73, 1 º andar. . 


para 05 q 
n 


Fermin n.º 19. - 


s tracta-se com 
a dos Inglezes| 


o 


LUGAU-SE dois armazens pequenos, | 
À no estaleiro de Villa Nova ao pé 
las freiras; ajusta-se com seu dono 
o ua) 


Em S. João Novo n.º 15 
ENDE-SE por baixo preço bom gene RR er 


velho superior engarrafado, gene- EAges 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro! Recebe car 
| Miller & C? 


(e +) 


a 
e q. 
: t 
q us 


“tente, sahirá de Lis- 
boa para a Tha da 


* — 


> qutubro. 
ga e passageiros. Agentes Ã.| 
» Fua dos Inglezes n.º 73. 


sortidos de patente para pipa e gar-: 3. 
* iz 


rafas de primeira qualidade de 7 por. 
(2419) 


Em '< Para Dublin, Belfast É | “Precisa-se drum sm. cicurgião, 
Papel para forrar salas, “Glasgow 1 db Soil oo qd CS 


RJO armazem de J. M. Lobo, Praça: 
“de D. Pedro 124 — vende-se. 

pel para forrar salas — por preço ba- 

rato. | [2416] 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade 
a veleira barca = PERREIRA 
ssa BORGES, = capitão José da Sil. 
va Quaresma: para carga e passageiros fra- 
cta-se com Mano:| Gualberto Sosres, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com 6 capitão 
a bordo. | | (1842) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir no dia 30 d «corrente, 
O veleiro brigue = MERCURIO ; 
== tem excellentes commodos pa- 
ra passageiros; para OS qua-se O restante 
da exrga tracta-se com Soares, lemão, na 


O vapor inglez a helice |. Para 
==WATERWITCH,= ca-| 4.4 
pitão Henry le Pan, es-| pax 
pera-se aqui para sohir 
para os mencionados por- 
de outubro. | 


tos até o dia 6. | 
Consignatario Carlos Coverley, rma dos 


Inglezes n.º 15. 
Para Lo 


(2520) 
ndres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rob»r- 
to Kavanangh, de- 
ve estar aqui de 


Ê 


— Kd 
ss é 


o de 


A 
+ 


qe si 17 - | volto para sahir no dia 20 do Currente., rua do Almada n.º 146. (208%) 
Para carga e passageiros, para q que Es EP TRRES 
Sahe do Porto ano excellentes commodos, tracta-se dh Para d Ba bia | 


Ás:7 > 8 a mais é 10 horas da manhã. os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ja- 
Às3 e meia—5e6e meia da tarde, nior É €.º on com Alexandre Miller & 


Sahe de , eca C.:, rua dos Englezes n.º 73. (23991 
, SA QTDE TFT TR e 
À situ Are relé TO dia E Para Bristole Gloucester 


-Às.3 -;:5-e6e- meia da tarde. A Qsptlha "Ta É, 
| gleza = FLIZA, ca- 
Nos dias santificados, de manhã ás mes- pitão David Jenkins, é esperada 


mas buras. à toda a hora, para sahir com 


De tarde dade. [1858] 
Do. Porto és 2.6 meia e. 6, Para Plymouth & Exeter 


De Leça às 5 — Ge 7emeia. . | 
+ A escuna, ingleza ==GUILLEL- 


Estação no Porto — rua de Cedofeita h 
MO, =capilão John Le Gres- 
Para Gothemburg, .C 


O palhabote == GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sabe com bre- 


db vidade. Parsearga e passageiros 
Para à Babia 

EE rá com muits' brevidade por ter 

esixa Felix Pereira Barboza Braga, ua das. 


Hacis-se com Juaquim Lourenço Alves, rua 
O brigue == MELLO 1º, =='de 

parte do carregamento prompto: para ores- 

Flores: nº 99a 4041. (1807) 


da Reboleira nº 19.. ea 
vo (1934) 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
to da carga e passageiros tracta-se com o 
“Para-o Pará o 


nº 13.8 17 em-cosa de João Antonio Mar- l 
“ques Junior. ley, sshe com brevidade. 

Em Leça — na botica de Vieira, rua da (2296) 
Ponte. 


a) ORA qualquer das estações se frelam | ope agos O patacho portuguez —BOA NO- 
EA E DL a nhagen & Stockholm RSSD Vi, —já tem à bordo ameta- 
(2420) ZA. O brigue sueco == JOHNNY, — Forest de do seu carregamento. Para 
É- . capitão F. Ehiert espera-se aqui o resto da carga e passageiros lracta-se 

Da as AS? = 


= com Sebastião Moreira Sampaio, em 5. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira & 


Botelho. ( | 


Na rua das Congostas n.º| ZE 
Ingar para c 
82 a 90 


/ENDE-SE | um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 
lhes pertencem, para trigo, do melhor 


todos os dias. Ainda tem alga; 
arga, (2519) 


Para Londres 


sã Obrigue inglez = PLORA, =-csa- 
EEN pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de 


Para o Maranhão | 


did 


A barca = BRILHANTE, = ça- 
p'lão Josguim Suares Estanis- 


aulhor de Inglaterra, (2431) | outubro. Ainda tem algum higar lau, sabe com brevidade: pera 
ipara carga. (2522) carga r passageiros tracta-sa com, Manoel 
Aluga-se a casa da ca- Para Leith e New-Castle pos Monteiro Braga, rua rd = 
pella de S. deronymo, com. A" estdnd inglnza = FISITOR, | emp 
. . . = capitão Willi je = » 
0 seu recinto ajardinado, | S&Es rea goreatÃrEs MADO ESPECTACULOS. 
: 'S 6 2580 3 Mi 
ha rua"Fitmicza no 2,64.) consignatari) Carlcê Ebtecies: SR RR ARA 
Falla-se na rua das Flo- rua Nova dos Inglezes n.º 15. : PRA A erra rt cdi E 


de espectaciilo dramatiro, Iyrico e coreo- 


Para 0 Rio de Janeiro graphico dos meninos flurentinos, debaixo 


da dir-cção do snr. José Sialdini. — O es- 


dr  Anova barca =— CORÇA, = pre- | pectaculo se annunciará por cartazes. — 


res n.º 192. (1370) 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, professor de latim no col- 

legio da Guia, muda as suas anlas de 
Santa Calharina para a rua da Alegria n.º 
283, e no principio de agost2 abria um col- 
legio para meninos com o nome SUMA. 
O bom loesl e bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais satisfatorios resultados. 
Procura-se o director no mesmo cullegro, 


à» gada e forrada de cobre, += tejo 8 e meia horas. 
com a maivr brevidade, tendo 5.º feira 19 de setembro. 
Já o seu carregamento quasi prompto : ainda THEATRO CIRCO, — Companhia Gym- 
recebe alguma carga miuda e passageiros pesa amp e a <Midehoêr- 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes Ê ; uia so 
gd peter orar papão bom pas. | Nouc apresentará nesia arg uma variada 
sadio, traetando-se com Os esixas Antonio | faneção ay 5 tg prende 
Alves da Canha & C.º, na Praia de Mi- (Cartazes. —: | 
ragaya n.º 200, 0u com o capitão Rodri- Responsavel M. S. Carqueja. 
Reese ie rr IYP DO COMMERCIO DO PURTO 


Precisa-se de um snr. facultativo. 4 
(2214) Rua da Ferraria de Baixo nm. 108, . 


[1810] 


E 


